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RESUMO 
 

 
RIBEIRO, Wellington Souto, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, agosto de 
2012. Avaliação de substratos e poda na produção de pimenteira ornamental. 
Orientador: Fernando Luiz Finger.  
 

O cultivo de pimentas para fins de ornamentação apresenta forte apelo no mercado 

consumidor interno e externo. Este fato se deve as características de rentabilidade e 

agregação de valor ao produto. Além disso, o cultivo de pimenta tem grande 

importância sócio-econômica em virtude do emprego de elevado número de mão-de-

obra. No entanto, o sucesso comercial desta atividade depende do apelo ao 

consumidor conferido pela harmonia do porte da planta com o recipiente utilizado, 

que é obtida através de poda, substratos, uso de reguladores, diferentes volumes de 

vaso, dentre outros. Assim, a presente pesquisa teve como objetivo determinar o 

efeito de substratos e da aplicação de poda na produção de quatro genótipos de 

pimenta (Pirâmide Ornamental, Biquinho, MG 7073 e BGH 1039). Foram avaliados 

dois tipos de substratos: substrato comercial (Bioplant®) e Terra de jardim adquirida 

em floricultura local e duas condições de poda; plantas conduzidas com 2 hastes e 

plantas com 3 hastes. Não houve diferença de precocidade entre as plantas cultivadas 

em substrato Bioplant® e Terra de Jardim, no qual os genótipos BGH 1039 e 

Pirâmide Ornamental atingiram o ponto ideal de comercialização aos 60 DAT. No 

entanto, neste mesmo período as plantas de ambos os genótipos que se desenvolviam 

em substrato Bioplant®, apresentaram maior altura de planta, altura total, diâmetro 

médio da copa, número de folhas e número de frutos por planta. Portanto, todas as 

variáveis de crescimento avaliadas foram influenciadas pelos diferentes substratos 

em todos os genótipos. Plantas que se desenvolveram no substrato Bioplant® 

apresentaram-se melhor desenvolvidas. A poda não alterou a precocidade dos 

genótipos BGH 1039 e Piramide Ornamental, os quais atingiram o ponto ideal de 

comercialização aos 60 DAT. A poda não foi efetiva para a cultivar Biquinho, o 

acesso MG 7073 e BGH 1039, pois aumentou o porte das plantas e tornou a copa 

assimétrica respectivemente. Entretanto, a poda conduzida em duas hastes foi efetiva 

para a cultivar Piramide Ornamental, proporcionando uma copa mais densa sem 

alterar a altura das plantas. 
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ABSTRACT 
 
 
RIBEIRO, Wellington Souto, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, August, 2012. 
Evaluation of substrates and pruning the production of ornamental pepper. 
Adviser: Fernando Luiz Finger.  
 

Growing peppers for ornamental purposes has strong appeal in the consumer market 

and abroad. This fact is due to the characteristics of profitability and adding value to 

the product. Moreover, the cultivation of pepper has great socio-economic 

importance due to the employment of large numbers of skilled manpower. However, 

the commercial success of this activity depends on the consumer appeal conferred by 

the harmony of the plant with the container used, which is obtained by pruning, 

substrates, regulators use different volumes of vessel, among others. Thus, this study 

aimed to determine the effect of different substrates and the application of pruning in 

the production of four pepper genotypes (Pirâmide Ornamental, Biquinho, MG 7073, 

BGH 1039). Evaluated two types of substrates: commercial substrate (Bioplant®) and 

Land of garden flowers purchased in local and two pruning conditions, plants with 

two stems and plants with three stems. There was no difference in earliness between 

plants grown in substrate Bioplant® and Earth Garden, in which the genotypes BGH 

1039 and Pirâmide Ornamental reached the spot trading at 60 DAT. However, in this 

same period the plants of both genotypes that were developed in substrate Bioplant® 

showed higher plant height, total height, crown diameter, leaf number and number of 

fruits per plant. Therefore, all growth variables evaluated were affected by different 

substrates in all genotypes. Plants that have developed in the substrate Bioplant® had 

to be better developed. The pruning did not affect the precocity of BGH 1039 

genotypes and Pirâmide Ornamental, which reached the ideal point of sale at 60 

DAT. The pruning was not effective for the Biquinho and access cultivar MG 7073, 

it increased the size of the plants and the canopy became asymmetric respective. 

However, both were effective pruning conditions for access to cultivate and BGH 

1039, Pirâmide Ornamental, providing a denser canopy without changing the height 

of the plants. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

O agronegócio de flores e plantas ornamentais consolida-se como atividade 

econômica representativa para a economia brasileira, no entanto, um dos aspectos 

mais relevantes deste segmento é o seu lado social, uma vez que esta atividade é 

dominada por pequenos produtores rurais, o que contribui para uma melhor 

distribuição de renda. Além disso, o cultivo de flores e plantas ornamentais tem 

elevada capacidade de geração e ocupação de renda, destacando-se por empregar de 

10 a 15 trabalhadores por hectare, gerando 120 mil empregos diretos e indiretos em 

todo o país (FRANÇA e MAIA, 2008; VENCATO et al., 2006).  

O Brasil produz hoje aproximadamente 900 milhões de unidades de flores e 

plantas ornamentais, e os principais estados produtores são Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e São Paulo. Este último é responsável por 75% da produção de flores e 

plantas ornamentais e por mais de 50% do consumo nacional. Em 2011, foram 

comercializadas 47 mil toneladas de flores e plantas em vaso, um total quase duas 

vezes superior ao comercializado no ano anterior.  

No primeiro semestre de 2010, as exportações nacionais de flores e plantas 

ornamentais, aumentaram 1,64% em relação ao mesmo período de 2009, onde foram 

exportados US$ 14.287 milhões (JUNQUEIRA e PEETZ, 2011). 

Dentre as plantas ornamentais cultivadas em vaso, as pimenteiras têm se 

destacado pela sua crescente e contínua aceitação pelo mercado consumidor 

(UPNMOOR, 2003). Elas pertencem ao gênero Capsicum e a família Solanaceae e 

são originárias das regiões tropicais das Américas. Atualmente, estão distribuídas em 

todo o mundo (XAVIER et al., 2006). 

A grande variabilidade genética do gênero Capsicum contempla uma grande 

diversidade de cores e formas de frutos e, particularmente do porte das plantas, que 

proporciona uma harmonia de vaso que atrai o consumidor. A princípio, qualquer 

variedade de pimenta poderia ser utilizada como ornamental, porém as plantas com 

menor porte, com frutos eretos e mais vistosos, são as mais indicadas para o plantio 
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em vaso. Dependendo do genótipo, os frutos podem adquirir várias colorações, 

tamanho e pungência durante os estádios de maturação. Os frutos maduros 

geralmente apresentam coloração vermelha, podendo variar do amarelo-leitoso, 

alaranjado, roxo e até preto. O formato varia intra e entre espécies, com frutos 

alongados, arredondados, triangulares ou cônicos, campanulados ou retangulares 

(STOMMEL e BOSLAND, 2006; SEGATTO, 2007). 

Segundo Poulos (1994), no mercado de plantas ornamentais, as características 

de cor dos frutos e arquitetura da planta de pimenta são extremamente importantes, 

no qual as plantas mais baixas e com frutos coloridos são as preferidas, bem como 

resistência a doenças e pragas e a estresse abiótico. Porém, pouco tem sido estudado 

com relação a sua produção. 

Outro aspecto importante é a durabilidade dos frutos na planta, o que 

possibilita um efeito ornamental prolongado. Essas qualidades estéticas são 

importantes para o uso na decoração de ambientes internos (VIEIRA, 2002). Dentro 

das espécies Capsicum chinense e Capsicum annuum, as pimentas sem ardume, 

podem ser mais uma opção para uso como ornamental comestível em lares com a 

presença de crianças.  Além do potencial ornamental, os seus frutos ainda podem ser 

utilizados para outros fins, como conservas, molho, páprica, conservas ornamentais e 

geléias.  

No entanto, o sucesso comercial de plantas ornamentais cultivadas em vaso 

depende do apelo ao consumidor conferido pela beleza, qualidade, vigor, cor, forma 

e tamanho das folhas e dos frutos, e, sobretudo, pelo porte harmonioso da planta com 

o recipiente utilizado. O porte da planta está estreitamente relacionado com a 

linhagem, podendo ser harmonizado disciplinando o crescimento das plantas através 

de poda, uso de reguladores, diferentes volumes de vaso, dentre outros. Assim, 

diferentes genótipos, mesmo aqueles de crescimento em altura mais acentuado 

podem ser cultivadas em vaso.  

 Para escolha do tamanho e volume do vaso, deve-se levar em consideração as 

características da cultivar como: comprimento da raiz, o alongamento dos entre nós e 

a arquitetura da copa. Pinto et al. (2010) avaliando três volumes de substratos em 

sete cultivares de pimentas ornamentais comestíveis, concluíram que para a harmonia 

visual das plantas houve grande variação no volume de substrato, de 300 a 1600 mL 

em função da cultivar. Foi observado que as cultivares que apresentavam parte aérea 
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mais compacta e entrenós curtos se desenvolveram bem em volumes menores de 

substrato. Ao passo que as cultivares de entrenós mais longos e parte aérea dispersa 

necessitaram de volumes maiores. Segatto (2007) também observou que o cultivo em 

vasos de 760 mL foi bem sucedido para a cultivar Calypso e o acesso BHG 1039, 

com preenchimento pela copa sem sintomas de clorose e queda de frutos e folhas no 

momento da comercialização. 

 O substrato também é um dos fatores que interferem direta e indiretamente 

para o sucesso do cultivo de pimenteiras em vaso. No mercado há uma diversidade 

de marcas comerciais que podem ser utilizados na produção de pimentas envasadas. 

No entanto, para reduzir os custos de produção, o produtor pode recorrer a um 

substrato que seja abundante na região e que seja de fácil aquisição, considerando 

sempre as necessidades de cultivo das pimenteiras. Segundo Gonçalves et al., 2005, 

o emprego de vermiculita compondo o substrato tem sido recomendada para a 

produção de mudas e de plantas em vaso, por apresentar boa capacidade de 

drenagem, pH ligeiramente alcalino e ter cálcio e potássio disponíveis. Portanto, a 

utilização de materiais que sejam abundantes e de fácil aquisição na região, também 

podem ser utilizados para o cultivo de pimenteiras, desde que atendam as exigências 

da planta.  

A poda por sua vez, é uma prática importante para conformar a arquitetura da 

planta de acordo com o objetivo de exploração. Em pimenteiras, os casos de poda se 

prestam ao aumento da produtividade. O cultivo de pimenta Tabasco no Ceará, por 

exemplo, são efetuadas duas podas durante o ciclo da cultura, sendo uma no viveiro e 

a outra no campo com a finalidade de estimular a formação de novos ramos, 

inclusive os frutíferos que estão relacionados com a produção por planta. Essa 

prática, também, contribui para uma arquitetura da planta adulta em forma de taça, 

possibilitando uma melhor distribuição dos frutos (CRISÓSTOMO, 2006). No 

entanto, não existem muitas pesquisas que apliquem a poda com objetivo ornamental 

em pimenteiras. 

Todos estes fatores podem influenciar as características morfo-agronômicas e 

fisiológicas das pimenteiras, e a análise de crescimento torna-se um método de 

grande utilidade para a avaliação das diferenças no comportamento de genótipos 

influenciadas por práticas agronômicas e por outros fatores intrínsecos associados à 

fisiologia da planta (ANDRADE et al., 2005; GUIMARÃES et al., 2008). As 
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análises de crescimento têm então o objetivo de tentar descrever e interpretar o 

desempenho de determinada espécie em ambiente natural ou controlado 

(BENINCASA, 2003). Dentro destas análises vários índices fisiológicos são 

utilizados, como número de folhas, taxas de crescimento da cultura, de crescimento 

relativo e de assimilação líquida, entre outros (FONTES et al., 2005; PÔRTO et al., 

2005; COSTA et al., 2006; MONTE et al., 2009). 

 Desta forma, a caracterização de germoplasma de pimenteira quanto ao 

porte da planta, morfologia, tamanho, cor, forma e pungência dos frutos associado ao 

conhecimento dos fatores de produção, poderá favorecer a expansão do cultivo em 

vaso, com fins ornamentais e, ao mesmo tempo, comestíveis. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

 

Avaliar agronômica e morfologicamente genótipos de pimenta e a influência 

de técnicas de cultivo na produção de pimentas ornamentais de vaso. 

  

2.2. Específico 

 

a) Determinar o efeito de diferentes substratos na produção das plantas em vaso;  

b) Avaliar o efeito da poda no porte das plantas;  
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CAPÍTULO I 

AVALIAÇÃO DE SUBSTRATOS NA PRODUÇÃO DE PIMENTA 

ORNAMENTAL 
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RESUMO 
 
RIBEIRO, Wellington Souto, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, agosto de 
2012. Avaliação de substratos na produção de pimenta ornamental. Orientador: 
Fernando Luiz Finger.  
 

O cultivo de pimentas para fins de ornamentação apresenta forte apelo no mercado 

consumidor interno e externo. Este fato se deve as características de rentabilidade e 

agregação de valor ao produto. Além disso, o cultivo de pimenta tem grande 

importância sócio-econômica em virtude do emprego de elevado número de mão-de-

obra. No entanto, o sucesso comercial desta atividade depende do apelo ao 

consumidor conferida pela harmonia do porte da planta com o recipiente utilizado, 

que é obtida, dentre outros fatores, pelo genótipo da planta e pelo substrato 

empregado. Assim, a presente pesquisa teve como objetivo determinar o efeito de 

diferentes substratos na produção de quatro genótipos de pimenta (MG 7073, 

Biquinho, MG 1039 e Pirâmide Ornamental). Para tanto, foram avaliados dois tipos 

de substratos: substrato comercial (Bioplant®) e Terra de jardim adquirida em 

floricultura local. As mudas de pimenteiras foram produzidas em ambiente protegido 

e transplantadas, para vasos de 900 mL, quando as mesmas apresentavam 4 a 6 pares 

de folhas. Quando as plantas apresentaram pelo menos 30% dos frutos 

completamente amadurecidos, ou seja, no ponto ideal para comercialização, foram 

avaliadas as seguintes características: precocidade, altura da planta, altura total 

(planta+vaso), diâmetro médio da copa, número de folhas e número de frutos por 

planta. Não foi observada diferença de precocidade entre as plantas cultivadas em 

substrato Bioplant® e Terra de Jardim, no qual os genótipos MG 7073, Biquinho, 

BGH 1039 e Pirâmide Ornamental, atingiram o ponto ideal de comercialização aos 

50, 55, 60 e 60 DAT respectivamente. No entanto, neste mesmo período as plantas 

que se desenvolviam em substrato Bioplant®, apresentaram maior altura de planta, 

altura total, diâmetro médio da copa, número de folhas e número de frutos por planta. 

Portanto, todas as variáveis de crescimento avaliadas foram influenciadas pelos 

diferentes substratos em todos os genótipos. Plantas que se desenvolveram no 

substrato Bioplant® apresentaram-se melhor desenvolvidas. 
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ABSTRACT 
 
RIBEIRO, Wellington Souto, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, August, 2012. 
Evaluation of substrates in the production of ornamental pepper. Advisor: 
Fernando Luiz Finger.  
 

Growing peppers for ornamental purposes has strong appeal in the consumer market 

and abroad. This fact is due to the characteristics of profitability and adding value to 

the product. Moreover, the cultivation of pepper has great socio-economic 

importance due to the employment of large numbers of skilled manpower. However, 

the commercial success of this activity depends on the consumer appeal conferred by 

the harmony of the plant with the container used, which is obtained, among other 

factors, by the plant genotype and the substrate employed. Thus, this study aimed to 

determine the effect of different substrates in the production of four pepper 

genotypes (MG 7073, Biquinho, MG 1039 and Ornamental Pyramid). Thus, we 

evaluated two types of substrates: commercial substrate (Bioplant®) and Land 

acquired in nursery garden site. The pepper seedlings were grown in greenhouse and 

transplanted to pots of 900 mL, when they had 4-6 pairs of leaves. When the plants 

had at least 30% of the fully ripened fruit, in the sweet spot for marketing, the 

following characteristics were evaluated earliness, plant height, total height (plant + 

pot), crown diameter, leaf number and number of fruits per plant. There was no 

difference in earliness between plants grown in substrate Bioplant® and Earth 

Garden, in which the genotypes MG 7073, Biquinho, BGH 1039 and Pirâmide 

Ornamental, reached the spot trading at 50, 55, 60 and 60 DAT respectively. 

However, in this same period the plants that grew on substrate Bioplant® showed 

higher plant height, total height, crown diameter, leaf number and number of fruits 

per plant. Therefore, all growth variables evaluated were affected by different 

substrates in all genotypes. Plants that have developed in the substrate Bioplant® had 

to be better developed 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O cultivo de pimentas para fins comestíveis e de ornamentação apresenta 

forte apelo no mercado consumidor interno e externo. Este fato se deve as 

características de rentabilidade e agregação de valor ao produto. Além disso, o 

cultivo de pimenteiras para produção de frutos tem grande importância sócio-

econômica em virtude do emprego da elevada capacidade de geração de renda e 

ocupação de mão-de-obra. 

O sucesso comercial do cultivo de pimentas ornamentais em vaso depende do 

apelo ao consumidor conferido pela beleza, pela qualidade, vigor, cor, forma e 

tamanho das folhas e dos frutos, e, sobretudo, pelo porte harmonioso da planta com o 

recipiente utilizado. O porte da planta está estreitamente relacionado com a 

linhagem, e pode ser harmonizado disciplinando-se o crescimento das plantas pelo 

tamanho de recipientes, uso de reguladores, substratos e podas. Assim, os diferentes 

genótipos, mesmo aqueles de crescimento vegetativo vigoroso podem ser cultivados 

em vaso, porém há predominância de utilização de plantas de pimenta Capsicum 

annuum, devido à grande diversidade de forma e cores de frutos e também por 

ocorrer plantas anãs com maior freqüência nesta espécie (RÊGO et al., 2011; 

SEGATTO, 2007) 

As pimenteiras ornamentais atraem a atenção, com folhas de tamanhos, 

colorações e formatos variáveis e os frutos destacam-se pelas múltiplas formas 

(alongado, arredondado, triangular, campanulado e retangular), tamanhos, 

pungências e colorações (vermelha, amarela, verde, laranja, salmão ou marrom). 

Dependendo do genótipo, os frutos podem adquirir várias colorações durante os 

estádios de maturação (STOMMEL e BOSLAND, 2006) o que contribui, ainda mais, 

para a beleza da pimenta como planta ornamental. Outro aspecto importante é a 

durabilidade dos frutos na planta, o que possibilita um efeito ornamental prolongado. 

 Para a formação de uma muda e condução da planta que reúna todas ou boa 

parte das características adequadas à comercialização é indispensável um bom 

planejamento, manejo adequado e eficiência nutricional do substrato. Este último 
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permitirá a formação de um sistema radicular adequado que resultará em bom 

desenvolvimento da parte aérea. No mercado há uma diversidade de marcas 

comerciais que podem ser utilizadas na produção de pimentas envasadas. No entanto, 

para reduzir os custos de produção, o produtor pode lançar mão de matéria prima que 

seja abundante na região e de fácil aquisição para preparo de um substrato adequado. 

Poucas pesquisas vêm sendo desenvolvidas no sentido da geração e seleção 

de variabilidade de fatores de produção como o porte da planta, morfologia, 

tamanho, cor, forma e pungência dos frutos, que poderão favorecer a expansão do 

cultivo de pimentas em vaso, com fins ornamentais e, ao mesmo tempo, comestíveis 

(REGO et al., 2010).  

 O presente estudo teve como objetivo avaliar a influência de dois substratos 

na produção de pimenta ornamental. 
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6. MATERIAL DE MÉTODOS 

 

6.1. Localização 

 

O experimento foi desenvolvido na casa de vegetação do Setor de Floricultura 

e Laboratório de pós-colheita do Departamento de Fitotecnia da Universidade 

Federal de Viçosa (UFV) durante o período de setembro de 2011 a abril de 2012. 

Foram avaliados dois acessos (MG 7073 e BGH 1039) do banco de germoplasma da 

EPAMIG – UREZM e da UFV e duas cultivares comerciais (Biquinho e Pirâmide 

Ornamental)  (Tabela 1) e (Figura 1, 2, 3 e 4). 

 

Tabela 1. Características fenotípicas dos genótipos avaliados 

Genótipo Cor da 
folha 

Cor do 
fruto 

imaturo 

Cor do 
fruto 

maduro 

Ardume 
do fruto 

Formato 
do fruto 

Cor da 
flor 

MG 7073 verde 
escuro 

roxo Vermelho presente alongado 
ereto 

roxo 

BGH 1039 verde 
escuro 

verde 
claro Vermelho presente 

ovalado a 
cônico 
ereto 

branca 

Biquinho verde 
claro 

verde 
claro Vermelho ausente Pontiagudo branca 

 
Pirâmide 

Ornamental

verde 
escuro variegada Vermelho ausente cônico branca 
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Figura  1. Acesso MG 7073. (A) Face adaxial da folha; (B) Face abaxial da folha; (C) 

Aspecto geral da planta; (D) Flor; (E) Frutos em estádio de maturação verde, ‘de 
vez’ e maduro. 

 
Figura  2.  Acesso BGH 1039. (A) Face adaxial da folha; (B) Face abaxial da folha; 

(C) Aspecto geral da planta; (D) Flor; (E) Frutos em estádio de maturação 
verde, ‘de vez’ e maduro. 
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Figura  3. Cultivar Biquinho. (A) Face adaxial da folha; (B) Face abaxial da folha; 

(C) Aspecto geral da planta; (D) Flor; (E) Frutos em estádio de maturação 
verde, ‘de vez’ e maduro. 

 
Figura  4. Cultivar Pirâmide Ornamental. (A) Face adaxial da folha; (B) Face 

abaxial da folha; (C) Aspecto geral da planta; (D) Flor; (E) Frutos em estádio 
de maturação verde, ‘de vez’ e maduro. 
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6.2. Procedimento experimental 

 

As mudas de pimenteiras foram produzidas em ambiente protegido, em bandejas 

de poliestireno preenchidas com substrato comercial Bioplant®. Quando atingiram 

dois a três pares de folhas foram transplantadas para vasos de 900 mL (11 cm de 

altura, 9,5 cm de diâmetro basal, 13,5 cm diâmetro superior). No enchimento dos 

vasos foram avaliados dois tipos de substratos: 1) substrato comercial Bioplant® e 2) 

Terra de jardim adquirida em floricultura local. Os componentes do substrato 

comercial e a terra adquirida na floricultura foram caracterizados física e 

quimicamente (Tabelas 2 e 3). 

 

Tabela 2. Propriedades químicas dos substratos utilizados para condução de mudas 
de pimenteiras 

Substrato pH P K Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al 
 H2O ------ mg/dm3----- ----------------- cmolc/ dm3 ----------------- 

Terra de 
jardim 

 
4,9 36,10 65 1,2 0,3 0,4 7,26 

Bioplant® 5,3 133,8 600 15,3 7,2 0,0 5,95 

 

SB CTC(t) CTC (T) V m MO Zn Fe Mn Cu B 
-------- cmolc/ dm3 -------- --- % --- dag/Kg ----------------- mg/ dm3 -------------- 
1,67 2,07 8,93 19 19 4,8 8,7 40,2 12,9 1,2 0,3 

24,03 24,03 29,97 80 0 22,1 5,3 25,9 25,9 1,0 1,4 

 
 
Tabela 3. Propriedades físicas dos substratos utilizados para condução de mudas de 

pimenteiras 
Argila Silte Areia 

Substrato 
-------------------- % -------------------- 

Classificação 
Textural 

Tipo de 
solo* 

Terra de 
jardim 

52 16 32 Argila 3 

Bioplant® 13 23 54 Franco 
Arenoso 

1 

*Conforme a capacidade de retenção de água: 
 Tipo 1 Arenoso 
 Tipo 2 Textura Média 
 Tipo 3 Argiloso 
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No plantio, ambos os substratos foram fertilizados com 2,5 g de superfosfato 

simples e 0,8 g de KCl ou com 2,0 g do formulado 0-10-10/L de substrato. No 

decorrer do experimento, foi efetuada a fertirrigação com 150 mL/vaso/semana com 

solução nutritiva contendo 14,4; 1,95; 12,92; 2,5; 1,0; 2,44 mmol/L de N, P, K, Ca, 

Mg, S e 30, 5, 50, 40, 2 e 0,1 µmol/L de B, Cu, Fe, Mn, Zn e Mo, respectivamente.  

A rega, da semeadura até o transplantio, foi realizada uma vez por dia com 

quantidade de água suficiente para iniciar o escorrimento na parte inferior da 

bandeja. Do transplantio até o pegamento das mudas, os substratos foram regados 

com 150 mL de água/vaso diariamente, exceto nos dias de fertirrigação. Do período 

de estabelecimento inicial das mudas até o último dia do experimento, os substratos 

foram regados com 150 mL de água/vaso em dias alternados, exceto nos dias de 

fertirrigação. Durante as regas e a fertirrigação, a água e solução eram depositadas 

diretamente no substrato, sem que houvesse o molhamento das folhas, para evitar o 

aparecimento de doenças. 

O manejo de eventuais plantas daninhas foi realizado manualmente sempre 

que necessário. 

Todos os tratos culturais citados acima foram realizados conforme 

recomendações técnicas para a cultura (PINTO et al., 2007). 

 

6.3. Avaliações 

 

 Quando 50% da população apresentavam com pelo menos 30% dos frutos 

completamente amadurecidos, ou seja, no ponto ideal para a comercialização, 

determinado visualmente (frutos com o tamanho máximo de crescimento e formato 

típico de cada espécie, com a cor específica demandada pelo mercado e sem murcha) 

(Figura 5A, B, C e D), foram avaliadas as seguintes características 

morfoagronômicas baseada na lista de descritores quantitativos e qualitativos 

sugerida pelo IPGRI (1995): 
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Figura  5. Padrão de crescimento dos frutos dos genótipos (A) Biquinho; (B) MG 
7073; (C) BGH 1039; (D) Pirâmide Ornamental. *Fruto com tamanho 
máximo, formato e coloração típico de cada genótipo (Ponto ideal para 
comercialização).  

A 

B 

C 

D 

* 

* 

* 

* 
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6.3.1. Comprimento de raiz 

As plantas foram retiradas dos vasos e o substrato aderido às raízes foi 

retirado manualmente com auxílio de jatos fracos de água. Logo após as raízes foram 

secas a sombra e as medições foram realizadas com auxílio de régua, partindo do 

colo da planta. Os resultados foram expressos em cm. 

 

6.3.2. Taxa de antese 

 A taxa de florescimento foi determinada pela contagem semanal das flores 

plenamente abertas. 

 

6.3.3. Precocidade 

Expressa pelo número de dias compreendidos entre o plantio e a maturação 

completa de pelo menos 30% dos frutos (ponto ideal de comercialização). Os 

resultados foram expressos em dias. 

 

6.3.4. Curvas de crescimento 

 

6.3.4.1. Altura da Planta (AP) e Altura Total (AT) 

 A altura da planta (do colo da planta até a altura da última folha 

completamente expandida) e a altura total (base inferior do vaso até a última folha 

completamente expandida) foram determinadas com auxílio de régua. Os dados de 

altura foram colhidos semanalmente até as plantas atingirem o ponto ideal de 

comercialização. Os dados foram expressos em cm. 

 

6.3.4.2. Diâmetro médio da copa 

Para determinação do diâmetro médio da copa das plantas, foram realizadas 

duas medições, uma no sentido longitudinal (DL) e outra no sentido transversal 

(DT), com auxílio de um paquímetro. Os dados de altura foram colhidos 

semanalmente até as plantas atingirem o ponto ideal de comercialização. Os 

resultados foram expressos em mm. 
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6.3.4.3. Número de folhas 

 Expressa pela contagem do número de folhas por planta. Os dados foram 

obtidos semanalmente. 

 

6.3.5. Qualidade ornamental das plantas no ponto ideal de 

comercialização 

 

6.3.5.1. Teor de matéria seca da parte aérea, raiz e frutos 

Após a tomada dos dados de matéria fresca, descrito anteriormente, as partes 

da planta foram postas, separadamente, em sacos de papel Kraft 5 kg (18x43), e 

colocadas para secagem em estufa a 70ºC até peso constante. A porcentagem de 

matéria seca foi determinada pela expressão: 

 

%MS = MST x 100 

    MFT 

onde: 

MST = matéria seca total e 

MFT = matéria fresca total. 

 

6.3.5.2. Altura da Planta (AP) e Altura Total (AT) 

A altura da planta (do colo da planta até a altura da última folha 

completamente expandida) e a altura total (base inferior do vaso até a última folha 

completamente expandida) foram determinadas com auxílio de régua. Os dados 

foram expressos em cm. 

 

6.3.5.3. Diâmetro médio da copa 

Para determinação do diâmetro médio da copa das plantas, foram realizadas 

duas medições, uma no sentido longitudinal (DL) e outra no sentido transversal 

(DT), com auxílio de um paquímetro. Os resultados foram expressos em mm. 

 

6.3.5.4. Relação DL/DT 

Quociente entre os diâmetros longitudinal e transversal 
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6.3.5.5. Número de folha 

Expressa pela contagem do número de folhas por planta. 

 

6.3.5.6. Tamanho da folha (comprimento/largura) 

 O tamanho da folha foi determinado pela medição do comprimento e largura 

de cinco folhas completamente expandidas, escolhidas aleatoriamente. As medições 

foram realizadas semanalmente com auxílio de trena. Os resultados foram expressos 

em cm. 

 

6.3.5.7. Número de frutos maduros por planta 

Expressa pela contagem do número de frutos completamente maduros por 

planta. Os dados foram obtidos semanalmente. 

 

6.3.5.8. Comprimento do fruto maduro 

As medições foram realizadas em cinco frutos completamente maduros e 

escolhidas aleatoriamente Os dados foram obtidos com auxílio de régua e os 

resultados foram expressos em cm. 

 

6.3.5.9. Diâmetro médio dos frutos maduros 

Foram realizadas três medições com auxílio de um paquímetro na região do 

pedúnculo, central e no ápice do fruto. Os resultados foram obtidos pelas médias de 

cinco frutos aleatórios por unidade experimental. Os resultados foram expressos em 

mm. 

 

6.3.5.10. Massa fresca da parte aérea, raiz e frutos  

Foi realizado corte rente ao solo (colo da planta) separando a parte aérea das 

raízes. Da parte aérea foram retirados os frutos, que foram pesados imediatamente 

após o corte. O caule+folhas também foram pesados. O sistema radicular foi 

cuidadosamente retirado do vaso e destorroado manualmente com auxílio de jatos 

fracos de água. Logo após, foram postos para secagem a sombra e em seguida 

pesados. Os resultados foram obtidos a partir da pesagem em balança semi-analítica 

M 1003 com precisão de ± 0,001 g. Os resultados foram expressos em g. 
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6.4. Análise dos dados 

O experimento foi montado em esquema de parcelas subdivididas no 

delineamento inteiramente casualizado, tendo nas parcelas os tratamentos e nas 

subparcelas os tempos. O experimento foi composto de dez repetições, totalizando 

80 unidades experimentais. Cada unidade experimental foi constituída de um vaso. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância. As médias do fator 

qualitativo foram comparadas utilizando Teste de Tukey, adotando o nível de 5% de 

probabilidade. Para o fator quantitativo, os modelos de regressão foram escolhidos 

baseados na significância dos coeficientes de regressão e conforme o fenômeno 

biológico em estudo. 

 

 

 
Figura 6. Croqui esquematizando o experimento instalado, vista superior das 
bancadas. 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

7.1. Características físicas e químicas do substrato e desenvolvimento do 

sistema radicular 

 

Na Tabela 4, pode-se observar que houve influência dos substratos no 

desenvolvimento do sistema radicular das plantas de pimenteira ornamental. O 

comprimento das raízes das plantas submetidas a cultivo em substrato ‘Terra de 

jardim’ foi significativamente menor quando comparado com o cultivo em substrato 

comercial Bioplant®, cujas plantas apresentaram uma diferença percentual no 

comprimento das raízes de 16,45; 62,28; 18,86 e 21,26% para os genótipos MG 

7073, Biquinho, BGH 1039 e Pirâmide ornamental respectivamente (Tabela 4; 

Figura 7). O mesmo comportamento foi observado para a massa fresca da raiz, na 

qual as plantas cultivadas em substrato comercial Bioplant® apresentaram valores 

significativamente superiores as plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’, para todos 

os genótipos avaliados. A diferença entre os teores de matéria seca entre as raízes das 

plantas cultivadas em substrato comercial Bioplant® e ‘Terra de jardim’ foram de 

25,40; 51,32; 68,78 e 49,57% para os genótipos  MG 7073, Biquinho, BGH 1039 e 

Pirâmide ornamental respectivamente (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Características do sistema radicular dos quatro genótipos de pimenteiras 
ornamentais cultivadas em susbstrato comercial Bioplant® e ‘Terra de jardim’ 

Genótipos Substrato Comprimento da 
raiz (cm) 

Massa fresca da 
raiz (g) 

Bioplant® 31,60 a 6,22 a MG 7073 Terra de jardim 26,40 b 4,64 b 
Bioplant® 35,00 a           12,86 a Biquinho 

Terra de jardim 13,20 b 6,26 b 
Bioplant® 35,04 a 9,58 a BGH 1039 

Terra de jardim 28,08 b 2,99 b 
Bioplant® 22,48 a           11,70 a Pirâmide 

Ornamental Terra de jardim 17,70 b 5,90 b 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna, dentro de cada genotipo, não diferem 
entre si pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade. 
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Figura 7. Aspecto do sistema radicular das plantas MG 7073, Biquinho, BGH 1039 

e Pirâmide ornamental cultivadas em susbstrato comercial Bioplant® e ‘Terra 
de jardim’. 
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A diferença no desenvolvimento radicular observado entre os substratos pode 

ser devido ao efeito da aeração e textura, que exercem influência direta na arquitetura 

do sistema radicular e no estado nutricional da planta. A condução das plantas de 

pimenteiras em ‘Terra de jardim’, restringiu o crescimento das raízes, provavelmente 

por problemas relacionados com a baixa aeração apresentado por este substrato, que 

possui classificação textural ‘Argiloso’. A menor proporção de macroporos, 

caracteristico deste tipo de solo, provavelmente diminuiu a aeração e influênciou 

negativamente no desenvolvimento radicular das plantas (Tabela 3; Figuras 7 e 8). 

É a relação existente entre as diversas partículas que compõem o susbstrato 

que irá conferir a propriedade de porosidade. De acordo com as dimensões dos poros, 

eles podem ser classificado como macroporos, mesoporos, microporos e 

ultramicroporos. Dessa forma, a dimensão e a proporção destes poros são 

importantes para estabelecer o quanto um substrato é capaz de regular o 

fornecimento de água e ar às plantas (HANDRECK e BLACK, 1999; DRZAL et al, 

1999). 

De acordo com Kämpf (2000), em condições de saturação hídrica, são os 

macroporos que ficarão preenchidos por ar e os poros menores (microporos) estarão 

preenchidos por água, em volume que corresponde à capacidade de retenção hídrica 

do substrato. E a capacidade de retenção de água nas partículas e entre as partículas 

do substrato está relacionada com a geometria do espaço poroso, ou seja, da forma e 

tamanho dos poros, que por sua vez são função de dois aspectos físicos; as 

propriedades das partículas componentes da fração sólida do substrato (forma e 

tamanho dos poros, superfície específica e molhabilidade) e a organização do espaço 

poroso que é resultado da interação entre o primeiro aspecto e da forma de manuseio 

do material (NOBEL, 1991). 

O substrato comercial Bioplant®, é classificado como ‘Franco arenoso’, e 

consequentemente contêm maior quantidade de macroporos. E por isto possui menor 

capacidade de retenção de água em relação ao sustrato ‘Terra de jardim’ que possui 

uma quantidade de microporos maior, apresentando maior capacidade de retenção de 

água (Tabela 3). No entanto, este fato não implica em uma situação desfavorável 

para o susbstrato Bioplant®, desde que se matenha um fornecimento adequado e 

uniforme de água. Outro ponto importante a ser considerado é a contração das raízes 
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e do substrato com o secamento, o que tende a reduzir o contato substrato-raiz, 

aumentando a resistência à absorção (KRAMER e BOYER, 1995).  

E como o volume de água e de nutrientes depende muito mais do real fluxo 

de umidade do meio do que da quantidade de água no recipiente, as propriedades 

físicas do substrato associado a um efetivo manejo da irrigação vão influenciar 

diretamente no desenvolvimento da planta (KRAMER e BOYER, 1995). 

 

 
Figura 8. Aspecto da textura dos substratos utilizados no experimento (A) Terra de 

jardim e (B) Bioplant®. 

 

Além dos fatores físicos limitantes, os substratos avaliados não estavam 

dentro da faixa ideal de pH preconizada para o cultivo de pimenteiras ornamentais, 

cujo pH ideal deve ser próximo da neutralidade, entre 6,0 e 7,0. Em condições de pH 

inferior a 5,5 pode ocorrer clorose das folhas, desenvolvimento reduzido das raízes, 

redução no tamanho das folhas e menor formação de flores e gemas florais (RÊGO, 

2011).  A maior limitação quanto ao pH foi apresentado pelo substrato ‘Terra de 

jardim’ com pH 4,9. Situação que, quando cultivadas nesses substratos puros, as 

plantas podem apresentar sintomas de desequilíbrio nutricional. 
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Quanto a CTC, o substrato comercial Bioplant® foi o que apresentou valor 

superior quando comparado ao substrato ‘Terra de jardim’, o que pode ser 

considerado como uma limitação a retenção de cátions por ocasião das fertirrigações 

(Tabela 2). A matéria orgânica presente no substrato Bioplant® contribuiu para a 

melhoria dessa característica, assim como a vermiculita presente neste substrato. 

Segundo Schmitz (2001), a CTC é um fator importante quando o fornecimento de 

nutrientes é esporádico, porém, torna-se inconveniente quando há fertirrigação 

contínua, que pode ocasionar toxidez. 

O substrato ‘Terra de jardim’ apresentou teor de alumínio elevado o que pode 

ter causado toxidez limitando o crescimento e/ou o desenvolvimento das plantas 

(Tabela 2). Este efeito, é maximizado em solos ácidos, principalmente em pH abaixo 

de 5,0, como é o caso deste substrato, que apresenta pH 4,9 (OLMOS e CAMARGO, 

1976). O alumínio presente no solo acumula-se, de preferência, no sistema radicular 

das plantas, sendo pequena quantidade translocada para a parte aérea. A presença 

deste íon pode causar o engrossamento das pontas das raízes e das raízes laterais. Os 

danos causados ao sistema radicular resultam em exploração de menor volume de 

solo pelas plantas e em prejuízos na absorção de nutrientes e no aproveitamento da 

água do solo (MATSUMOTO et al., 1976; LONDOÑO e VALÊNCIA A.,1983; 

MASSOT et al., 1992). 

 

7.2. Taxa de antese 

   

As Figuras 9A, B, C e D mostram a taxa de antese dos genótipos de 

pimenteira cultivados nos diferentes substratos. Os genótipos cultivadas em substrato 

comercial Bioplant® tiveram floração iniciada a partir dos 25 DAT, enquanto que 

aquelas cultivadas em ‘Terra de jardim’ tiveram período de floração iniciado a partir 

dos 30 DAT (Pirâmide Ornamental); 35 DAT (Biquinho e BGH 1039) e 40 DAT 

(MG 7073). 

O maior número de flores foi observado ao 35º DAT para os genótipos MG 

7073, BGH 1039 e Pirâmide Ornamental, independente das condições de cultivo. Já 

para cultivar Biquinho, o pico de abertura floral ocorreu do 40º ao 45º DAT para as 

plantas cultivadas em substrato comercial Bioplant® e para as plantas cultivadas em 

substrato ‘Terra de jardim’ esse pico ocorreu ao 55º DAT. 



26 

 

Dias após o transplantio

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55

Ta
xa

 d
e 

an
te

se
/p

la
nt

a

0

2

4

6

8

10

12

14
Terra de jardim
Bioplant

 

Dias após o transplantio (DAT)

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60

Ta
xa

 d
e 

an
te

se
/p

la
nt

a

0

1

2

3

4

5

6

7
Terra de jardim
Bioplant

 

Dias após o transplantio (DAT)

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60

Ta
xa

 d
e 

an
te

se
/p

la
nt

a

0

2

4

6

8

10

12
Terra de jardim
Bioplant

 

 

A 

B 

C



27 

 

Dias após o transplantio (DAT)

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50

Ta
xa

 d
e 

an
te

se
/p

la
nt

a

0

2

4

6

8

10

12
Terra de jardim
Bioplant

 

 
Figura 9. Taxa de antese dos genótipos (A) MG 7073; (B) Biquinho; (C) BGH 1039 

e Pirâmide Ornamental (D).  
 

 

 

O conhecimento da dinâmica da floração nas pimenteiras ornamentais 

permite inferir sobre as etapas que marcam o seu ciclo fenológico. De forma geral, 

durante o ciclo de vida das plantas, as células meristemáticas sofrem alterações nas 

suas vias de desenvolvimento, que resultam na produção de novas estruturas. As 

plantas superiores apresentam três fases de desenvolvimento que são relativamente 

bem definidas e que ocorrem numa sequência obrigatória: a fase juvenil, a fase 

adulta vegetativa e a fase adulta reprodutiva. A principal característica que distingue 

a fase juvenil da fase adulta vegetativa é que, nesta última, serão formadas estruturas 

reprodutivas, como as flores, nas Angiospermas. A transição da fase juvenil para a 

fase adulta vegetativa é geralmente um processo gradual. Já a transição da fase adulta 

vegetativa para a fase adulta reprodutiva, é caracterizada pela primeira etapa da 

reprodução sexuada, que está relacionada com profundas mudanças nos padrões de 

morfogênese e de diferenciação celular do ápice meristemático caulinar ou das 

gemas axilares próximas a ele (KERBAUY, 2004) 

 

 

 

D
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7.3. Precocidade 

 

A fertilização das flores, normalmente, resulta no desenvolvimento do ovário 

ou dos frutos (KERBAUY, 2004), caracterizando a fase de produção das pimenteiras 

ornamentais, de tal forma que, o tempo compreendido entre o transplantio e a 

obtenção de pelo menos 30% dos frutos completamente maduros, caracteriza a 

precocidade das pimenteiras, ou seja, o seu ponto ideal de comercialização. O 

conhecimento deste intervalo de tempo é importante, pois, de acordo com os padrões 

de comercialização do Veiling Holambra, a pimenteira ornamental deverá ser 

comercializada no início da maturação de seus frutos, sendo considerado excesso de 

maturação a planta que apresentar um avançado estágio de maturação ou 

envelhecimento de seus frutos. Segundo os padrões de qualidade o lote de pimenta 

ornamental é desclassificado por excesso de maturação quando apresenta o 

envelhecimento dos frutos (VEILING, 2010). 

O acesso MG 7073 foi o que apresentou menor tempo para atingir o período 

ideal para a comercialização (50 DAT), independente do substrato utilizado (Tabela 

5). A cultivar Biquinho, foi o segundo genótipo mais precoce quando comparada 

com as demais e também não apresentou diferença para as plantas sob diferentes 

formas de cultivo, onde as mesmas apresentaram-se no ponto ideal para 

comercialização aos 55 DAT. O acesso BGH 1039 e a cultivar Pirâmide ornamental 

apresentaram-se no ponto ideal de comercialização aos 60 DAT. Parece não haver 

diferenças de precocidade para as plantas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® ou ‘Terra de jardim’ (Tabela 5). 

 
 
Tabela 5. Precocidade (dias) dos genótipos MG 7073; Biquinho; BGH 1039 e 

Pirâmide Ornamental  
Substratos 

Genótipos 
Bioplant® Terra de jardim 

MG 7073 50 50 

Biquinho 55 55 

BGH 1039 60 60 

Pirâmide Ornamental 60 60 

X = 10 plantas 
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7.4. Curva de crescimento dos genótipos nos diferentes substratos  

 

O resumo da análise de variância é apresentado na Tabela 6.  Observou-se 

que houve efeito significativo para todas as fontes de variação (substrato, DAT, 

Substrato x DAT).  

 

Tabela 6. Resumo da análise de variância para as características ALT (Altura de 
planta), NFP (Número de folhas/planta) e DMC (diâmetro médio da copa) 
de plantas de pimenteira do acesso MG 7073. DAT (Dias após o 
transplantio) 

  QM FV GL  ALT NFP DC 
Substrato 1 1728,55** 359253,00** 183648,00**
Resíduo (a) 18 2,2000  18,8900 168,5000
DAT 10 1537,19** 160906,30** 248232,70**
Substrato x DAT 10 44,60** 24386,49** 8935,84**
Resíduo (b) 180 2,5500 25,0200 117,3700
CV (%) Parcela   7,7400 4,0000 6,9400
CV (%) Subparcela   8,3300 4,1400 5,7900

** significativo a 1% de probabilidade pelo Teste F. 

 

As médias, apresentadas na Tabela 7, verificou-se que houve diferença entre 

os substratos para as variáveis altura, diâmetro médio da copa e número de folhas a 

partir do 5º, 5º e 15º DAT, respectivamente. 

 

Tabela 7. ALT (Altura de planta), DMC (diâmetro médio da copa) e NFP (Número 
de folhas/planta) do acesso MG 7073 durante 50 DAT 

        ALT (cm)          DMC (mm)       NFP 
DAT Sub 1 Sub 2 Sub 1 Sub 2 Sub 1 Sub 2

0 7,0 a 7,0 a  16,0 a 15,0 a 8,0 a 8,0 a
5 10,5 a 8,4 b  55,0 a 32,0 b 14,1 a 12,0 a
10 14,8 a 9,5 b  94,0 a 69,0 b 24,0 a 21,0 a
15 15,9 a 11,1 b  145,0 a 110,0 b 40,8 a 28,0 b
20 17,3 a 13,9 b  180,0 a 135,0 b 93,8 a 38,0 b
25 20,4 a 14,2 b  215,0 a 174,0 b 125,0 a 46,0 b
30 23,0 a 16,0 b  254,0 a 210,0 b 125,0 a 60,0 b
35 29,0 a 20,2 b  287,0 a 220,0 b 172,0 a 95,0 b
40 32,8 a 24,2 b  348,0 a 220,0 b 237,0 a 122,0 b
45 34,2 a 27,2 b  380,0 a 267,0 b 304,6 a 149,0 b
50 36,9 a 28,3 b  399,0 a 285,0 b 311,9 a 169, 0 b

*Médias com mesma letra na linha, para cada variável avaliada, não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Na Figura 10A, B e C estão apresentadas as curvas de crescimento para as 

variáveis altura da planta, diâmetro médio da copa e número de folhas. As plantas do 

acesso MG 7073 cultivadas em ambos os substratos responderam a um 

comportamento exponencial, no qual aquelas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® apresentaram comportamento superior durante quase todo o período para 

todas as variáveis de crescimento avaliadas.  

A altura das plantas cultivadas em substrato comercial Bioplant® foi superior 

às plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’ já a partir do 5º DAT, atingindo o ponto 

ideal de comercialização, aos 50 DAT, com diferença entre os tratamentos de 

23,30%.  Esta é uma das principais características de grande importância para 

estabelecimento do padrão de comercialização, uma vez que o crescimento 

satisfatório da parte aérea resulta em maior volume de flores ou frutos, como é o caso 

das pimentas ornamentais (POULOS, 1994). 

O diâmetro médio de copa apresentou o mesmo comportamento, constituindo 

também um importante fator de marcado, uma vez que à arquitetura das pimenteiras 

é de grande importância, sendo que as plantas com copa bem formadas e assumindo 

um aspecto circular são as preferidas no mercado (POULOS, 1994; VEILING, 

2010). 

Aos 50 DAT, as plantas cultivadas em substrato Bioplant® apresentavam 

número de folhas 46,58% superior às plantas cultivadas em substrato ‘Terra de 

jardim’ (Figura 10C; Figura 11).  O aumento do número de folhas pode ser entendido 

como aumento da superfície fotossintetizante total da planta, parâmetro importante 

de produtividade. No entanto, a área foliar não deve ser avaliada de forma isolada 

das demais características morfológicas, uma vez que uma maior área foliar total 

também pode significar maior superfície suscetível à transpiração, ou seja, perda de 

água (SCALON et al., 2003; SOUZA, 2011).  

Portanto, todas as variáveis de crescimento avaliadas nas plantas do acesso 

MG 7073 foram influenciadas pelos diferentes substratos. Plantas que se 

desenvolveram no substrato comercial Bioplant® apresentaram maior altura, 

diâmetro médio de copa e número de folhas, proporcionando mudas melhor 

desenvolvidas.  
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Figura 10. Curva de crescimento em (A) altura, (B) diâmetro médio da copa e (C) 
número de folhas das plantas do acesso BGH 7073 cultivadas em substrato 
comercial Bioplant® e ‘Terra de jardim’.   

A

B

C
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Figura 11. Aspecto geral das plantas do acesso MG 7073, cultivadas em: (A) 

substrato comercial Bioplant® e (B) ‘Terra de jardim’. 
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 Na Tabela 8 é apresentado o resumo da análise de variância, na qual se 

observa efeito significativo para todas as fontes de variação (Substrato, DAT, 

Substrato x DAT) 

 

Tabela 8. Resumo da análise de variância para as características ALT (Altura de 
planta), NFP (Número de folhas/planta) e DMC (diâmetro médio da copa) 
de plantas de pimenteira da cultivar Biquinho. DAT (Dias após o 
transplantio) 

  QM FV GL  ALT NFP DC 
Substrato 1 2633,17** 33417,60** 34668,60**
Resíduo (a) 18 6,7800  11,3900 79,9400
DAT 11 3065,87** 27200,63** 319234,30**
Substrato x DAT 11 75,98** 1476,14** 21324,40**
Resíduo (b) 198 2,4700 5,8800 87,2700
CV (%) Parcela   12,8100 7,2300 4,0900
CV (%) Subparcela   20,3200 46,6300 218,4800
** significativo a 1% de probabilidade pelo Teste F. 

 

 Foi observada diferença significativa para as variáveis altura da planta, 

diâmetro médio da copa e número de folhas já a partir do 5º DAT, onde as plantas 

que se desenvolviam em substrato comercial Bioplant®, apresentaram valores 

superiores às que se desenvolviam no substrato ‘Terra de jardim’ (Figura 12A, B e C; 

Figura 13; Tabela 9).  

 

Tabela 9. ALT (Altura de planta), DMC (diâmetro médio da copa) e NFP (Número 
de folhas/planta) da cultivar Biquinho durante 55 DAT 

         ALT (cm)           DMC (mm)       NFP 
DAT Sub 1 Sub 2 Sub 1 Sub 2 Sub 1 Sub 2

0 5,7 a 5,7 a  61,0 a 65,0 a 6,0 a 5,0 a
5 9,7 a 6,5 b  100,0 a 78,0 b 10,0 a 8,0 b
10 11,7 a 7,9 b  118,9 a 88,0 b 16,0 a 10,0 b
15 12,7 a 9,5 b  137,0 a 110,0 b 20,0 a 12,0 b
20 14,8 a 10,5 b  146,0 a 127,6 b 24,0 a 14,0 b
25 16,4 a 10,9 b  167,8 a 140,7 b 44,0 a 16,0 b
30 19,7 a 13,1 b  217,0 a 207,0 b 65,0 a 20,0 b
35 28,4 a 18,8 b  328,7 a 207,0 b 80,0 a 37,0 b
40 34,6 a 24,8 b  408,7 a 255,5 b 95,0 a 48,0 b
45 40,5 a 30,5 b  443,7 a 290,5 b 108,0 a 75,0 b
50 44,3 a 33,5 b  469,0 a 315,0 b 114,0 a 85,0 b
55 45,0 a 34,0 b  480,0 a 320,0 b 118,0 a 88,0 b

*Médias com mesma letra na linha, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Na Figura 12, é apresentada a curva de crescimento em altura de planta, 

diâmetro médio de copa e número de folhas. Nela observa-se um comportamento 

exponencial, sendo que as maiores medidas foram encontradas nas plantas que se 

desenvolviam em substrato comercial Bioplant®. 

Na Figura 12A, observa-se que a altura das plantas da cultivar Biquinho 

cultivadas em substrato Bioplant® e ‘Terra de jardim’ atingiram aos 55 DAT valores 

estimados de 47,77 e 35,87 cm respectivamente. No mercado de plantas ornamentais, 

as características relacionadas à arquitetura da planta de pimenta são de grande 

importância, uma vez que o crescimento satisfatório da parte aérea resulta em maior 

volume de flores ou frutos (POULOS, 1994). 

Com relação ao diâmetro médio da copa e número de folhas que podem ser 

observados nas Figuras 12B e C, as plantas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® assumiram uma boa conformação de copa na maior parte do período 

avaliado, caracterizado por plantas com maior densidade foliar, relacionado com 

aumento da superfície fotossintetizante total da planta e copa assumindo aspecto 

mais circular. Estas características nos permitem uma inferência a respeito da 

formação da planta, que é medida pela projeção das laterais do vaso, de forma que a 

planta de pimenta ornamental envasada deverá apresentar boa cobertura do vaso, 

enfolhamento e hastes firmes com boa sustentação. No entanto, deve-se levar em 

consideração as características de cada variedade, pois há algumas que não 

apresentarão boa formação de copa (VEILING, 2010).  

Portanto, todas as variáveis de crescimento avaliadas nas plantas da cultivar 

Biquinho foram influenciadas pelos substratos. Plantas que se desenvolveram no 

substrato comercial Bioplant® apresentaram-se melhor desenvolvidas (Figura 13).  
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Figura 12. Curva de crescimento das plantas em (A) altura, (B) diâmetro médio da 

copa e (C) número de folhas da cultivar Biquinho cultivadas em substrato 
comercial Bioplant® e ‘Terra de jardim’.   

A

B

C

ŷ = 70,70442/(1+11,20760e– 0,05701t)   R2 = 0,978 
ŷ = 69,23028/(1+14,75100e– 0,05017t)   R2 = 0,976 

ŷ = 643,66503/(1+11,33725e– 0,06797 t)    R2 = 0,969 
ŷ = 515,61549/(1+8,04833e– 0,04936 t)      R2 = 0,987 

ŷ = 127,06260/(1+29,15901e– 0,11136 t)   R2 = 0,996 
ŷ = 138,09205/(1+31,99722e– 0,07459 t)   R2 = 0,968 
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Figura 13. Aspecto geral das plantas da cultivar Biquinho, cultivadas em: (A) 
substrato comercial Bioplant® e (B) ‘Terra de jardim’. 

40 DAT 40 DAT

45 DAT 45 DAT

50 DAT 50 DAT

55 DAT 55 DAT

A B BA

A B B A 

A B B A 

A B B A 
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 O resumo da análise de variância está apresentado na Tabela 10. A interação 

substrato x DAT, para o acesso BGH 1039, foi significativo pelo Teste F a 1% de 

probabilidade.  

 
Tabela 10. Resumo da análise de variância das características ALT(Altura de 

planta), NFP(Número de folhas/planta) e DMC(diâmetro médio da copa) de 
plantas de pimenteira do acesso BGH 1039. DAT (Dias após o transplantio) 

  QM FV GL  ALT NFP DC 
Substrato 1 1285,73** 99099,14** 166575,20**
Resíduo (a) 18 1,2400  8,1500 22,1700
DAT 12 1505,30** 66780,71** 174762,60**
Substrato x DAT 12 48,11** 4189,31** 7135,63**
Resíduo (b) 216 1,3300 6,7000 13,4800
CV (%) Parcela   6,2100 4,2900 2,5700
CV (%) Subparcela   6,4100 3,8900 2,0000
** significativo a 1% de probabilidade pelo Teste F. 

 

O desenvolvimento em altura, diâmetro médio da copa e número de folhas 

das plantas do acesso BGH 1039 cultivadas em substrato comercial Bioplant® tiveram 

um comportamento superior durante o seu crescimento, cujos valores de altura, 

diâmetro médio de copa e número de folhas foram significativamente superiores a 

partir do 15º, 10º e 5º DAT, respectivamente (Figuras 14 e 15; Tabela 11).  

 

Tabela 11. ALT (Altura de planta), DMC (diâmetro médio da copa) e NFP (Número 
de folhas/planta) de pimenteira do acesso BGH 1039 durante 60 DAT 

         ALT (cm)           DMC (mm)       NFP 
DAT Sub 1 Sub 2 Sub 1 Sub 2 Sub 1 Sub 2

0 5,4 a 5,3 a  67,0 a 67,0 a 7,0 a 6,0 a
5 9,2 a 8,0 a  84,3 a 78,0 a 12,0 a 6,0 b
10 11,6 a 10,0 a  105,0 a 88,0 b 21,0 a 6,0 b
15 12,6 a 11,5 b  119,0 a 97,0 b 22,0 a 7,0 b
20 14,8 a 12,2 b  132,0 a 117,0 b 26,0 a 7,0 b
25 16,1 a 13,1 b  153,0 a 120,8 b 42,0 a 18,0 b
30 17,3 a 13,9 b  179,0 a 121,4 b 58,0 a 30,0 b
35 20,4 a 14,2 b  215,0 a 148,9 b 91,0 a 54,0 b
40 23,0 a 16,0 b  252,5 a 168,3 b 126,0 a 68,0 b
45 29,0 a 20,2 b  285,0 a 213,0 b 154,0 a  85,0 b
50 32,8 a 24,2 b  350,0 a 265,5 b 178,0 a 96,0 b
55 34,2 a 27,2 b  375,0 a 271,6 b 180,0 a 100,0 b
60 36,0 a 28,9 b  385,0 a 280,0 b 193,0 a 115,0 b

*Médias com mesma letra na linha, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 
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As plantas do acesso BGH 1039 crescidas em ambos os substratos tiveram 

um comportamento exponencial durante o seu crescimento para as variáveis altura de 

planta, diâmetro médio da copa e número de folhas (Figura 14). No entanto, as 

plantas cultivadas em substrato comercial Bioplant® apresentaram comportamento 

superior quando comparado com as plantas cultivas em substrato ‘Terra de jardim’ 

na maior parte do período avaliado.  

Na Figura 14A, observa-se que a altura das plantas do acesso BGH 1039 

cultivadas em substrato Bioplant® e ‘Terra de jardim’ atingiram aos 60 DAT valores 

estimados de 37,4 e 29,4 cm respectivamente. No mercado de plantas ornamentais, 

as características relacionadas à arquitetura da planta de pimenta são de grande 

importância, uma vez que o crescimento satisfatório da parte aérea resulta em maior 

volume de flores ou frutos (POULOS, 1994). 

Com relação ao diâmetro médio da copa, observado na Figura 14B, as plantas 

cultivadas em substrato comercial Bioplant® assumiram uma boa conformação de 

copa a partir do 15º DAT. Esta característica nos permite uma inferência a respeito 

da formação da planta, que é medida pela projeção das laterais do vaso, de forma que 

a planta de pimenta ornamental envasada deverá apresentar boa cobertura do vaso, 

enfolhamento e hastes firmes com boa sustentação. No entanto, deve-se levar em 

consideração as características de cada variedade, pois há algumas que não 

apresentarão boa formação de copa (VEILING, 2010).  

O aumento do número de folhas observado na Figura 14C pode ser entendido 

como um aumento da superfície fotossintetizante total da planta, que tem sido 

considerado como um parâmetro importante de produtividade visto a importância 

destes órgãos fotossintetizantes na produção biológica (SCALON et al., 2003).  

Portanto, todas as variáveis de crescimento avaliadas nas plantas do acesso 

BGH 1039 foram influenciadas pelos substratos. Plantas que se desenvolveram no 

substrato comercial Bioplant® apresentaram maior altura, diâmetro médio de copa e 

número de folhas, proporcionando mudas melhor desenvolvidas (Figura 15).  
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Figura 14. Curva de crescimento das plantas em: (A) altura, (B) diâmetro médio da 
copa e (C) número de folhas da linhagem BGH 1039 cultivadas em Substrato 
comercial Bioplant® e ‘Terra de jardim’.   

A

B

C

ŷ = 65,50901/(1+8,14031e– 0,03956 t)            R2 = 0,984 
ŷ = 15612,7831/(1+2258,5470e– 0,02413 t)    R2 = 0,971

ŷ = 692,05068/(1+9,50146e– 0,04276 t)            R2 = 0,993 
ŷ = 3364,78873/(1+50,01636e– 0,02628 t)        R2 = 0,963

ŷ = 213,42498/(1+60,40363e– 0,11051 t)   R2 = 0,993 
ŷ = 121,10184/(1+122,07961e– 0,12712 t) R2 = 0,963
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Figura 15. Aspecto geral das plantas do acesso BGH 1039, cultivadas em: (A) 

substrato comercial Bioplant® e (B) ‘Terra de jardim’. 
 
  

 Foi observado efeito significativo para interação substrato x DAT para as 

três variáveis analisadas durante o crescimento das plantas da cultivar Pirâmide 

Ornamental (Tabela 12).  

 

Tabela 12. Resumo da análise de variância para as características ALT (Altura de 
planta), NFP (Número de folhas/planta) e DMC (diâmetro médio da copa) 
de plantas de pimenteira da cultivar Pirâmide Ornamental. DAT (Dias após 
o transplantio) 

  QM FV GL  ALT NFP DC 
Substrato 1 1036,23** 17630,31** 15052,77**
Resíduo (a) 18 20,9400  13,1700 561,5100
DAT 12 718,51** 68945,12** 139522,10**
Substrato x DAT 12 59,33** 558,54** 1597,59**
Resíduo (b) 216 19,0800 8,2400 200,7800
CV (%) Parcela   36,2200 5,4100 15,2000
CV (%) Subparcela   34,5700 4,2800 9,0900
** significativo a 1% de probabilidade pelo Teste F. 

  

 A diferença de altura, diâmetro médio da copa e número de folhas das 

plantas crescidas em ambos os substratos pôde ser observada já a partir do 10º, 5º e 

5º  DAT, respectivamente. As plantas que se desenvolviam em substrato comercial 

Bioplant®, apresentaram valores superiores às que se desenvolviam no substrato 

‘Terra de jardim’ (Figura 16A, B e C; Figura 17; Tabela 13).  

 

60 DAT 60 DAT

A B 
B A 
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Tabela 13. ALT (Altura de planta), DMC (diâmetro médio da copa) e NFP (Número 
de folhas/planta) do acesso BGH 1039 durante 60 DAT 

         ALT (cm)           DMC (mm)       NFP 
DAT Sub 1 Sub 2 Sub 1 Sub 2 Sub 1 Sub 2

0 4,3 a 4,0 a  65,1 a 64,6 a 5,7 a 5,7 a
5 5,6 a 4,3 a  67,7 b 70,6 a 11,6 a 9,8 b
10 6,8 a 5,3 b  85,5 a 76,6 b 17,2 a 11,3 b
15 7,4 a 6,0 b  94,3 a 81,2 b 23,3 a 13,3 b
20 8,4 a 6,7 b  118,3 a 85,9 b 27,7 a 14,7 b
25 9,1 a 7,5 b  98,7 a 106,3 b 43,3 a 17,6 b
30 11,3 a 9,1 b  110,7 a 115,5 b 55,9 a 30,1 b
35 15,4 a 12,2 b  163,1 a 146,2 b 74,2 a 51,6 b
40 17,9 a 14,3 b  228,4 a 199,7 b 102,7 a 74,8 b
45 21,6 a 14,9 b  258,2 a 212,9 b 128,0 a 109,4 b
50 23,5 a 15,8 b  270,6 a 237,0 b 146,8 a 139,6 b
55 24,2 a 16,0 b  283,0 a 261,2 b 167,3 a 140,3 b
60 26,2 a 17,4 b  296,2 a 269,0 b 175,0 a 146,3 b

*Médias com mesma letra na linha, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

Na Figura 16A, B e C, estão apresentadas as curvas de crescimento em altura, 

diâmetro médio da copa e número de folhas. Nelas observa-se que as mudas da 

cultivar da cultivar Pirâmide Ornamental produzidas em substrato comercial 

Bioplant® apresentaram comportamento exponencial durante o período, de forma que 

todas as variáveis de crescimento avaliadas nas plantas do acesso comercial Pirâmide 

ornamental foram influenciadas pelos diferentes substratos. Plantas que se 

desenvolveram no substrato comercial Bioplant® apresentaram maior altura, 

diâmetro médio de copa e número de folhas, proporcionando mudas melhor 

desenvolvidas (Figura 17).  

Na Tabela 14 estão apresentadas as equações de regressão, todas com 

modelos ajustados, com elevados coeficientes de determinação. 

 



46 

 

 
Figura 16. Curva de crescimento das plantas em (A) altura, (B) diâmetro médio da 

copa e (C) número de folhas da linhagem Pirâmide ornamental cultivadas em 
Substrato comercial Bioplant® e ‘Terra de jardim’.   

A

B

C

ŷ = 46,79286/(1+8,47453e– 0,04132 t)   R2 = 0,919 
ŷ = 21,88023/(1+5,06165e– 0,05165 t)   R2 = 0,985 

ŷ = 457,63249/(1+8,83868e– 0,04892t)   R2 = 0,950 
ŷ = 535,75007/(1+9,75445e– 0,03974t)   R2 = 0,985 

ŷ = 212,93413/(1+35,61373e– 0,08709 t)   R2 = 0,998 
ŷ = 160,85989/(1+239,94491e– 0,13716 t) R2 = 0,991 
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Imagem 17. Aspecto geral das plantas da cultivar Pirâmide Ornamental, cultivadas 

em: (A) substrato comercial Bioplant® e (B) ‘Terra de jardim’. 
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2.1. Qualidade ornamental das plantas no ponto ideal de comercialização 
 

 
Na Tabela 15 observa-se que os substratos empregados no cultivo dos 

diferentes genótipos de pimenteira ornamental influenciaram tanto no acúmulo de 

massa seca total quanto particionada, entre as folhas e caule, raízes e frutos. As 

plantas cultivadas em substrato comercial Bioplant® acumularam maior quantidade 

de massa seca total, quando comparadas as plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’ 

mostrando que a produção de biomassa total nos indivíduos do mesmo genótipo 

sofreu influência dos substratos. 

 
 
 
Tabela 15. Teor de massa seca (TMS) do caule e folhas, frutos e raiz dos genótipos 

cultivadas em substrato comercial Bioplant® e ‘Terra de jardim’ 

Genótipos Substrato 
TMS 

caule e folhas 
(%) 

TMS 
frutos 
(%) 

TMS 
raiz  
(%) 

TMS 
Total  
(%) 

Bioplant® 26,54 a 14,34 a 19,18 a 60,06 a 
MG 7073 

Terra 20,58 b 12,55 b 11,23 b 44,36 b 
Bioplant® 25,88 a 15,90 a 20,74 a 62,52 a 

Biquinho 
Terra 21,75 b 11,77 b 13,57 b 47,09 b 

Bioplant® 22,08 a 14,48 a 14,84 a 51,4 a 
BGH 1039 

Terra 15,58 b 4,71 b 10,38 b 30,67 b 
Bioplant® 17,21 a 8,21 a 11,02 a 36,44 a Pirâmide 

Ornamental Terra 13,47 b 6,05 b 8,33 b 27,85 b 
*Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo Teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

 

As plantas do acesso MG 7073, independente do substrato, alcançaram o 

ponto ideal de comercialização aos 50 DAT. No entanto, as plantas cultivadas em 

substrato comercial Bioplant® apresentavam-se superiores em todos os atributos 

avaliados quando comparadas as mudas conduzidas em ‘Terra de jardim’ (Tabela 

16). 

A altura das plantas do acesso MG 7073 cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® foi 26,68% superior as plantas do mesmo acesso cultivadas em ‘Terra de 

jardim’. 
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O diâmetro médio da copa das plantas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® do acesso MG 7073 foi 120,25 mm superior ao diâmetro médio das plantas 

deste mesmo acesso cultivadas em ‘Terra de jardim’. Este valor corresponde a uma 

diferença de 35,18% (Tabela 16). Já a relação DL/DT das plantas cultivadas em 

substrato comercial Bioplant® foi 17,6% inferior as plantas cultivadas em ‘Terra de 

jardim’. A relação DL/DT representa o aspecto circular da copa, onde quanto mais 

perto do valor 1, mais circular é a copa. Portanto, as plantas cultivadas em substrato 

comercial Bioplant® apresentaram-se com sua copa mais circular (DL/DT=1,17). Isto 

as favorece, pois este formato tem um maior apelo visual, o que muitas vezes é 

determinante na escolha do consumidor por se tornar mais atrativo. A conformação 

da planta é de grande interesse, pois pode ser utilizada para facilitar a escolha do 

produtor e servir como base para comparação dos parâmetros requeridos pelo 

mercado. 

As pimenteiras MG 7073 cultivadas em substrato comercial Bioplant® 

apresentaram, no ponto ideal de comercialização, número de folhas 

significativamente maior quando comparada as plantas cultivadas em ‘Terra de 

jardim’. Enquanto as plantas cultivadas em substrato Bioplant® apresentavam 

número médio de 303 folhas, as plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’ 

apresentavam uma média de 149 folhas apenas. Portanto, as plantas cultivadas em 

substrato comercial Bioplant® apresentaram maior densidade foliar (Tabela 16). 

Segundo Favarin et al. (2002), um dos elementos fundamentais para a avaliação das 

condições fisiológicas das plantas ou das culturas é a área foliar, que é uma variável 

dependente do número e do tamanho das folhas, assim como do seu tempo de 

permanência na planta. A área foliar de uma planta ou cultura é amplamente utilizada 

como parâmetro indicativo de produtividade, pois o processo fotossintético depende 

da interceptação da energia luminosa e da sua conversão em energia química. 

O comprimento e largura das folhas das plantas do acesso MG 7073 

cultivadas em substrato comercial Bioplant® também foram maiores que as das 

plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’. A diferença percentual do comprimento das 

folhas das plantas cultivadas em substrato Bioplant® e das cultivadas em ‘Terra de 

jardim’ foi de 27,27%. Enquanto que a diferença percentual da largura das folhas das 

plantas cultivadas em substrato Bioplant® e das cultivadas em ‘Terra de jardim’ foi 

de 28,98%. Isto aumenta ainda mais o efeito da densidade foliar da planta, 
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conferindo a mesma um aspecto mais atrativo ao consumidor. Além disso, as folhas 

são partes fundamentais da planta, e a presença de maior número de folhas 

proporciona maior área foliar, que tem como conseqüência, maior eficiência na 

produção de fotoassimilados (Tabela 16). 

O aumento na altura das plantas deste acesso, não trouxe prejuízos à cultura, 

pois resultou em uma boa conformação da copa da planta em relação à altura, 

diâmetro médio da copa e número de folhas, conseqüentemente, apresentando boa 

aparência visual. 

O número de frutos observados nas plantas do acesso MG 7073 cultivadas em 

substrato comercial Bioplant® foi três vezes superior as plantas cultivas em ‘Terra de 

jardim’. Onde a primeira apresentou número médio de frutos igual a 50 

unidades/planta e a segunda apresentou um número médio de frutos de apenas 15 

unidades/planta. No entanto, o comprimento médio dos frutos das plantas cultivadas 

em substrato comercial Bioplant® e em ‘Terra de jardim’ não diferiu estatisticamente 

entre si, apresentado comprimento médio de frutos de 3,86 cm. Já o diâmetro médio 

dos frutos das plantas cultivadas em substrato comercial Bioplant® foi 

significativamente superior ao das plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’, onde a 

primeira apresentou valor médio de 8,9 mm e a segunda apresentou valor médio de 

7,0 mm. Os frutos provenientes das plantas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® tiveram valores médios de massa fresca 0,23 g superiores aos frutos das 

plantas que foram cultivadas em ‘Terra de jardim’ (Tabela 16). 

Em trabalho realizado por Backes et al. (2007) foi avaliado diferentes 

substratos e doses de adubação na produção de pimenteira ornamental cultivar Gion 

Red, onde verificaram uma produção de frutos semelhante a obtida nesta pesquisa, 

sendo de 31 frutos no substrato comercial + composto e 28 frutos no substrato 

comercial.  
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Tabela 16. Características de plantas do acesso MG 7073 cultivadas em substrato 
comercial  Bioplant® e ‘Terra de jardim’ 

Características MG 7073   
 Substratos   
 Bioplant®  ‘Terra de jardim’    CV% DMS

          
         Planta 

    

     
Altura da planta (cm) 31,1 a 22,8 b 9,02 2,28
Altura total (cm) 44,3 a 33,9 b 6,11 2,24
Diâmetro médio da copa (mm) 341,8 a 221,55 b 7,90 20,92
Relação DL/DT  1,17 a 1,42 b 17,00 0,21
  
          Folha  
  
Número de folhas 303,10 a 149,20 b 7,98  16,95
Comprimento da folha (cm) 6,71 a  4,88 b  7,37  0,40
Largura da folha (cm) 2,76 a  1,96 b  14,08  0,31
  
          Fruto  
  
Número de frutos 50 a 15 b 18,30 5,59
Comprimento do fruto (cm) 4,10 a  3,63 a  13,69  0,49
Diâmetro médio do fruto (mm) 8,9 a  7,0 b  12,18  0,09
Massa fresca do fruto (g) 0,69 a 0,46 b 11,09 0,09
  

*Médias seguidas com mesma letra na linha, não diferem entre si pelo Teste Tukey a 
5% de probabilidade. 
 

Na cultivar Biquinho também não foi observado diferença em números de 

dias para que as plantas, cultivadas em ambos o substratos, atingissem o ponto ideal 

de maturação. No entanto, no período em que as plantas se apresentavam adequadas 

a comercialização, as que foram cultivadas em substrato comercial Bioplant® 

apresentavam-se com todos as características avaliadas superiores as plantas 

cultivadas em ‘Terra de jardim’, com excessão da relação DL/DT e largura de folha, 

onde ambos os substratos apresentavam plantas com relação DL/DT média de 1,1 e 

largura de folha média de 5,06 cm (Tabela 17). 

A altura das plantas da cultivar Biquinho cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® foi 17,6% superior as plantas do mesmo acesso cultivado em ‘Terra de 

jardim’, apresentando uma diferença em valor absoluto de 5,9 cm (Tabela 17). 

O diâmetro médio da copa das plantas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® da cultivar Biquinho foi 160,6 mm superior ao diâmetro médio das plantas 
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deste mesmo acesso cultivas em ‘Terra de jardim’, quando as mesmas se 

apresentavam em ponto ideal de comercialização. Este valor corresponde a uma 

diferença percentual de 34,76% (Tabela 17). 

As plantas de pimenteira Biquinho cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® apresentaram, no ponto ideal de comercialização, número de folhas 

significativamente maior quando comparada as plantas cultivadas em ‘Terra de 

jardim’. Enquanto as plantas cultivadas em substrato Bioplant® apresentavam 

número médio de 105 folhas, as plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’ 

apresentavam uma média de 76 folhas apenas. Isto demonstra que as plantas 

cultivadas em substrato comercial Bioplant® apresentam maior densidade foliar 

(Tabela 17). 

O comprimento das folhas das plantas da cultivar Biquinho cultivadas em 

substrato comercial Bioplant® também foi superior ao das plantas cultivadas em 

‘Terra de jardim’. A diferença do comprimento das folhas das plantas cultivadas em 

substrato Bioplant® e das cultivadas em ‘Terra de jardim’ foi de 0,97cm (Tabela 17). 

O aumento na altura das plantas deste acesso, não trouxe prejuízos à cultura, 

pois resultou em uma boa conformação da copa da planta em relação à altura, 

diâmetro médio da copa e número de folhas, conseqüentemente, apresentando boa 

aparência visual. 

O número de frutos observados nas plantas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® foi três vezes superior as plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’. Onde a 

primeira apresentou número médio de frutos igual a 38 unidades/planta e a segunda 

apresentou um número médio de frutos de apenas 12 unidades/planta. Além disso, o 

comprimento dos frutos das plantas cultivadas em substrato comercial Bioplant® foi 

0,97 cm superior aos frutos das plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’ (Tabela 17). 

Com relação à massa fresca dos frutos, não foi observado diferença 

significativo, cujos valores médios foram de 0,87g (Tabela 17). 

Em trabalho realizado por Backes et al. (2007) foi avaliado diferentes 

substratos e doses de adubação na produção de pimenteira ornamental cultivar Gion 

Red, onde verificaram uma produção de frutos semelhante a obtida nesta pesquisa, 

sendo de 31 frutos no substrato comercial + composto e 28 frutos no substrato 

comercial.  
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Tabela 17. Características de plantas da cultivar Biquinho cultivadas em substrato 
comercial  Bioplant® e ‘Terra de jardim’ 

Características Biquinho   
 Substratos   
 Bioplant®  ‘Terra de jardim’ CV% DMS

          
         Planta 

    

     
Altura da planta (cm) 33,74 a  27,8 b  7,31  2,11
Altura total (cm) 45,1 a  38,5 b  3,71  1,45
Diâmetro médio da copa (mm) 461,9 a  301,3 b  6,34  22,75
Relação DL/DT  1,03 a  1,17 a  17,17  0,17
  
          Folha  
  
Número de folhas 105,1 a  76,3 b  3,96  3,37
Comprimento da folha (cm) 9,24 a  8,27 b  5,37  0,44
Largura da folha (cm) 5,03 a  5,09 a  9,09  0,43
  
          Fruto  
  
Número de frutos 38,80 a  12,90 b  13,22  3,21
Comprimento do fruto (cm) 2,91 a  2,51 b  7,36  0,18
Diâmetro médio do fruto (mm) 17,8 a  16,6 a  10,43  0,16
Massa fresca do fruto (g) 0,88 a 0,86 a 18,17 0,23
  

* Médias seguidas com mesma letra na linha, não diferem entre si pelo Teste Tukey 
a 5% de probabilidade. 

 

 

O acesso BGH 1039, estava apto a comercialização aos 60DAT, e também 

não foi observada diferença na precocidade das plantas cultivadas em ambos os 

substratos. No entanto, no período em que as plantas se apresentavam adequadas a 

comercialização, aquelas cultivadas em substrato comercial Bioplant® apresentavam-

se com todos as características avaliadas superiores as plantas cultivas em ‘Terra de 

jardim’. 

A altura das plantas do acesso BGH 1039 cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® foi 9,92 cm superior as plantas do mesmo acesso cultivado em ‘Terra de 

jardim’, apresentando diferença percentual correspondente a 31,19% de diferença 

(Tabela 18). 

O diâmetro médio da copa das plantas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® do acesso BGH 1039 foi 160,17 mm superior ao diâmetro médio das 
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plantas deste mesmo acesso cultivas em ‘Terra de jardim’, quando as mesmas se 

apresentavam em ponto ideal de comercialização. Este valor corresponde a uma 

diferença percentual de 41,03% (Tabela 18). 

As plantas do acesso BGH 1039 cultivadas em substrato comercial Bioplant® 

apresentou, no ponto ideal de comercialização, número de folhas significativamente 

maior quando comparada as plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’. Enquanto as 

plantas cultivadas em substrato Bioplant® apresentavam número médio de 178 

folhas, as plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’ apresentavam uma média de 96 

folhas apenas. Isto demonstra que as plantas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® apresentam maior densidade de folhas (Tabela 18). 

O comprimento das folhas das plantas do acesso BGH 1039 cultivadas em 

substrato comercial Bioplant® também foi superior ao das plantas cultivadas em 

‘Terra de jardim’. A diferença do comprimento das folhas das plantas cultivadas em 

substrato Bioplant® e das cultivadas em ‘Terra de jardim’ foi de 0,85cm (Tabela 18).   

A largura das folhas das plantas cultivadas em substrato Bioplant® e das 

cultivadas em ‘Terra de jardim’ também diferiu estatisticamente entre si pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade, onde as folhas das plantas cultivadas em substrato 

Bioplant® apresentou uma diferença na largura média de folhas de 0,84 cm quando 

comparada com as folhas das plantas cultivadas em substrato ‘Terra de 

jardim’(Tabela 18). 

O número de frutos das plantas cultivadas em Bioplant® foi três vezes 

superior as plantas cultivas em ‘Terra de jardim’. Onde a primeira apresentou 

número médio de frutos igual a 37 unidades/planta e a segunda apresentou um 

número médio de frutos de apenas 17 unidades/planta (Tabela 18).  

O comprimento dos frutos não diferiu estatisticamente das plantas cultivadas 

em substrato comercial Bioplant® e ‘Terra de jardim’. O valor médio encontrado foi 

de 2,5 cm. No entanto, a largura dos frutos das plantas cultivadas em substrato 

Bioplant® foi 1,8 mm superior aos frutos das plantas cultivadas em substrato ‘Terra 

de jardim’ (Tabela 18). 

Não foi observada diferença significativa de massa fresca dos frutos, cujos 

valores médios encontrados foram de 1,17 g (Tabela 18). 
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Tabela 18. Características de plantas do acesso BGH 1039 cultivadas em substrato 
comercial Bioplant® e ‘Terra de jardim’ 

Características BGH 1039   
 Substrato   
 (Bioplant®)  ‘Terra de jardim’    CV% DMS

           
          Planta 

    

     
Altura da planta (cm) 31,8 a  21,88 b 9,84 2,48
Altura total (cm) 43,8 a 33,88 b 9,84 2,48
Diâmetro médio da copa (mm) 388,95 a  228,78 b 4,02 11,66
Relação DL/DT  1,06 a  1,16 b 17,00 0,21
  
          Folha  
  
Número de folhas 178,8 a  96,9 b 6,67 8,63
Comprimento da folha (cm) 6,72 a  5,87 b 7,02 0,41
Largura da folha (cm) 3,35 a  2,41 b 7,38 0,19
   
          Fruto  
  
Número de frutos 37,1 a  17,8 b 14,88 3,83
Comprimento do fruto (cm) 2,5 a 2,5 b 10,08 0,38
Diâmetro médio do fruto (mm) 16,6 a 22,0 b 8095 075
Massa fresca do fruto (g) 1,26 a 1,08 a 12,82 0,21
  

* Médias seguidas com mesma letra na linha, não diferem entre si pelo Teste Tukey 
a 5% de probabilidade. 

 

 

Quando as plantas do acesso comercial Pirâmide ornamental atingiram o 

ponto ideal de comercialização, foram avaliadas, e com excessão dos parâmetros 

relação DL/DT e comprimento de folha, todas as demais características diferiram 

entre si pelo Teste Tukey a 5% de probalidade, onde as plantas que foram cultivadas 

em substrato comercial Bioplant® tiveram características superiores as plantas 

cultivadas em ‘Terra de jardim’.  

A relação DL/DT média encontrada foi de 1,57, enquanto que o comprimento 

médio das folhas foi de 6,83 cm (Tabela 19). 

O genótipo comercial Pirâmide ornamental, foi a terceira linhagem mais 

precoce quando comparada com as demais e também não diferiu estatisticamente 

entre as plantas cultivadas em substrato comercial Bioplant® e em ‘Terra de jardim’. 

No entanto, no período em que as plantas se apresentavam adequadas a 



58 

 

comercialização, as que eram conduzidas em substrato comercial Bioplant® 

apresentavam-se com todos as características avaliadas superiores as plantas cultivas 

em ‘Terra de jardim’ (Tabela 19). 

A altura das plantas do acesso comercial Pirâmide ornamental cultivadas em 

substrato comercial Bioplant® foi superior às plantas do mesmo acesso cultivado em 

‘Terra de jardim’, apresentando uma diferença em valor absoluto de 6,6 cm, o que 

corresponde a 27,04% de diferença (Tabela 19). 

O diâmetro médio da copa das plantas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® do acesso Pirâmide ornamental foi 31 mm superior ao diâmetro médio das 

plantas deste mesmo acesso cultivadas em ‘Terra de jardim’, quando as mesmas se 

apresentavam em ponto ideal de comercialização. Este valor corresponde a uma 

diferença percentual de 88,18% (Tabela 19). 

As plantas de pimenteira Pirâmide ornamental cultivadas em substrato 

comercial Bioplant® apresentavam, no ponto ideal de comercialização, número de 

folhas significativamente maior quando comparada as plantas cultivadas em ‘Terra 

de jardim’. Enquanto as plantas cultivadas em substrato Bioplant® apresentavam 

número médio de 127 folhas, as plantas cultivadas em ‘Terra de jardim’ 

apresentavam uma média de 118 folhas apenas. Isto demonstra que as plantas 

cultivadas em substrato comercial Bioplant® apresentam maior densidade de folhas 

(Tabela 19). A largura das folhas das plantas cultivadas em substrato Bioplant® e das 

cultivadas em ‘Terra de jardim’ não diferiu estatisticamente entre si pelo teste Tukey 

a 5% de probabilidade. O valor médio da largura das folhas foi de 5,06 cm (Tabela 

19). 

O aumento na altura das plantas deste acesso, não trouxe prejuízos à cultura, 

pois resultou em uma boa conformação da copa da planta em relação à altura, 

diâmetro médio da copa e número de folhas, conseqüentemente, apresentando boa 

aparência visual. 

O número de frutos observados nas plantas cultivadas em substrato comercial 

Bioplant® foi três vezes superior as plantas cultivas em ‘Terra de jardim’. Onde a 

primeira apresentou número médio de frutos igual a 17 unidades/planta e a segunda 

apresentou um número médio de frutos de apenas 7 unidades/planta (Tabela 19).  

Para esta cultivar, também não foi observado diferença significativa na massa fresca 

dos frutos, cujos valores médios encontrados foram de 1,59 g (Tabela 19). 
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Tabela 19. Características de plantas do cultivar Pirâmide Ornamental cultivadas em 
substrato comercial Bioplant® e ‘Terra de jardim’ 

Características Pirâmide Ornamental   
 Substrato   
  Bioplant®  ‘Terra de jardim’    CV% DMS

          
        Planta 

    

     
Altura da planta (cm) 24,4 a  17,8 b  8,21  1,43
Altura total (cm) 36, 4 a 29,8 b 8,21 1,43
Diâmetro médio da copa (mm) 262,4 a  231,4 b  7,04  16,33
Relação DL/DT  1,02 a  2,12 a  129,24  1,57
 - -
          Folha  
  
Número de folhas 127,1 a  118,0 b  1,81  2,08
Comprimento da folha (cm) 7,03 a  6,63 a  7,40  0,47
Largura da folha (cm) 3,19 a  2,84 b  10,40  0,29
  
          Fruto  
  
Número de frutos 17,7 a  7,77 b  7,77  0,93
Comprimento do fruto (cm) 3,20 a 3,20 a 4,56 0,24
Diâmetro médio do fruto (mm) 16,0 a 15,8 a 7,43 0,19
Massa fresca do fruto (g) 1,58 a 1,60 a 10,81 0,25
  

* Médias seguidas com mesma letra na linha, não diferem entre si pelo Teste Tukey 
a 5% de probabilidade. 
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8. CONCLUSÃO 
 

 
Não foi observada diferença de precocidade entre as plantas cultivadas em 

substrato Bioplant® e Terra de Jardim, no qual os genótipos MG 7073, Biquinho, 

BGH 1039 e Pirâmide Ornamental, atingiram o ponto ideal de comercialização aos 

50, 55, 60 e 60 DAT respectivamente. No entanto, neste mesmo período as plantas 

que se desenvolviam em substrato Bioplant®, apresentaram maior altura de planta, 

altura total, diâmetro médio da copa, número de folhas e número de frutos por planta. 

Portanto, todas as variáveis de crescimento avaliadas foram influenciadas pelos 

diferentes substratos em todos os genótipos. Plantas que se desenvolveram no 

substrato Bioplant® apresentaram-se melhor desenvolvidas 
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CAPÍTULO II 

AVALIAÇÃO DE TIPOS DE PODA EM PIMENTEIRAS 

ORNAMENTAIS CULTIVADAS EM VASO 
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RESUMO 

 
RIBEIRO, Wellington Souto, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, agosto de 
2012. Avaliação de tipos de poda na produção de pimenteiras ornamentais. 
Orientador: Fernando Luiz Finger.  
 

Este estudo teve como objetivo determinar o efeito de tipos de poda em quatro 

genótipos de pimenta (Pirâmide Ornamental, Biquinho, MG 7073 e BGH 1039). As 

mudas de pimenteiras foram produzidas em ambiente protegido e transplantadas, 

para vasos de 900 mL, quando apresentavam dois a três pares de folhas. A primeira 

poda foi realizada quando as plantas apresentavam em média quatro a cinco pares de 

folhas verdadeiras. Os cortes foram realizados logo após o primeiro par de folhas 

completamente expandidas. Quando as plantas iniciaram as brotações laterais e estas 

já estavam com mais de 5 cm, foi realizada a segunda poda, retirando o excesso de 

brotações laterais, mantendo apenas aquelas mais vigorosas de forma a se obter os 

seguintes tratamentos: plantas com duas hastes, plantas com três hastes e plantas sem 

poda. Quando as plantas apresentaram pelo menos 30% dos frutos completamente 

amadurecidos, ou seja, no ponto ideal para comercialização, foram avaliadas as 

seguintes características: precocidade, altura da planta, altura total (planta+vaso), 

diâmetro médio da copa, número de folhas e número de frutos por planta. A poda não 

alterou a precocidade dos genótipos BGH 1039 e Piramide Ornamental, os quais 

atingiram o ponto ideal de comercialização aos 60 DAT. A poda não foi efetiva para 

os genótipos MG 7073, BGH 1039, Biquinho. A poda em duas hastes foi efetiva para 

a cultivar Pirâmide Ornamental.  
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ABSTRACT 
 
RIBEIRO, Wellington Souto, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, August, 2012. 
Evaluation of pruning types in the production of ornamental pepper. Advisor: 
Fernando Luiz Finger.  
 

This study aimed to determine the effect of different types of pruning in four pepper 

genotypes (Ornamental Pyramid, pout, MG 7073, BGH 1039). The pepper seedlings 

were grown in greenhouse and transplanted to pots of 900 mL, when they had 2-3 

pairs of leaves. The first pruning was done when the plants were on average 4-5 pairs 

of true leaves. The cuts were made after the first pair of fully expanded leaves, 

removing the apex of the plants. When the plants started sprouting side and they 

were already more than 5 cm, was held the second pruning, removing excess buds, 

keeping only the most vigorous in order to obtain the following treatments: plants 

with two stems, plants 3 plants with stems and without pruning. When the plants had 

at least 30% of the fully ripened fruit, in the sweet spot for marketing, the following 

characteristics were evaluated earliness, plant height, total height (plant + pot), 

crown diameter, leaf number and number of fruits per plant. The pruning did not 

affect the precocity of BGH 1039 genotypes and Ornamental Pyramid, which 

reached the ideal point of sale at 60 DAT. The pruning was not effective for the beak 

and access cultivar MG 7073, it increased the size of the plants and the canopy 

became asymmetric respectively. However, both were effective pruning conditions 

for access to cultivate and BGH 1039 Ornamental Pyramid, providing a denser 

canopy without changing the height of the plants. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Conceitualmente, a poda é definida como a arte de orientar e educar as 

plantas, compatível com a finalidade da exploração (SIMÃO, 1998). Partindo deste 

pressuposto, deve-se fazer um estudo de caso, a fim de utilizar as técnicas de poda 

adequadamente, tendo em vista harmonizar a copa da planta. 

A harmonia ou padrão de copa faz referência ao arranjo espacial dos órgãos 

de uma planta acima do nível do solo (CAMPBELL e NORMAN, 1989). Assim, este 

é um atributo de grande importância no cultivo de plantas ornamentais visando 

formar uma copa bem equilibrada. No entanto, o efeito buscado com a poda, será 

dependente da região de crescimento, da parte da planta que será podada, do tipo de 

poda e da época em que ela será realizada. 

Sabe-se que a auxina, parece ser o hormônio responsável pelo controle da 

dominância apical. Este hormônio é produzido principalmente nas regiões apicais, 

movimentando-se basipetamente para as outras regiões da planta. Quando há uma 

maior relação auxina/citocinina, a planta tende a formar mais brotos apicais. O 

contrário também é verdadeiro, ou seja, quando a relação auxina/citocinina diminui 

há uma tendência de formação de mais brotos laterais (AWAD, 1983). Este efeito é 

então conseguido com algumas modalidades de poda. A retirada da gema apical, 

fonte da dominância apical, estimula a brotação das gemas axilares e 

consequentemente a ramificação lateral (CHEN et al., 1997). Este é um aspecto 

importante, pois, corroborando com a idéia discutida anteriormente, de que a 

harmonia da copa é resultado do seu arranjo espacial, o grau de ramificação ou de 

brotações laterais nas plantas será um fator de extrema importância para alcançar este 

efeito visual.  

Em pimenteiras, a prática da poda tem sido efetuada no sentido de maximizar 

a produção por planta. No Ceará, a poda é efetuada duas vezes durante o ciclo da 

cultura de pimenta Tabasco, sendo uma no viveiro e a outra no campo. No viveiro, a 

poda é realizada já a partir dos dois dias antes do transplante, deixando-se quatro 

folhas definitivas. A segunda poda é realizada 25 dias após o transplante e tem a 
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finalidade de estimular a formação de novos ramos, inclusive os frutíferos que estão 

relacionados com a produção por planta. Essa prática, também, contribui para uma 

arquitetura da planta adulta em forma de taça, possibilitando uma melhor distribuição 

dos frutos (CRISÓSTOMO et al, 2006).No atual sistema de cultivo de pimentas para 

consumo, a falta de utilização de práticas adequadas à cultura, dentre outros fatores, 

tem resultado em redução na produção e no seu ciclo produtivo. E nesta condição, a 

poda surge como uma prática cultural visando modificar o crescimento das plantas 

e/ou o aumento da produção, além da melhoria da qualidade de frutos e também 

como uma forma de prevenção, por ocasião da retirada de ramos atacados por 

doença, além de modificar a arquitetura natural da planta.  

A alteração na arquitetura espacial ou das dimensões de uma planta ocorrerá 

de acordo com o objetivo de exploração, seja para melhorar sua aparência ou 

utilidade, podendo elevar a produtividade e a qualidade de frutos. Na olericultura, a 

prática da poda foi estudada em algumas espécies, como o tomateiro (SARLI, 1958; 

SOARES; CHENG, 1975); o pepino (FILGUEIRA, 1972); a melancia (CASALI et 

al. 1982); a abóbora e a abobrinha (LEAL; MENDONÇA, 1973; FONTES et al. 

1965; POLTRONIERI, 1986; GOTO; TIVELLI, 1998), entre outras. 

As pimenteiras em geral, possuem uma diversidade de forma e tamanhos, e 

poucos estudos vem sendo conduzidos no sentido de melhorar, a partir de tratos 

culturais básicos, o crescimento e arquitetura geral das plantas para que possam ser 

cultivadas em vaso, de forma a se obter uma harmonia da planta, e, mesmo uma 

melhor eficiência na produção da parte aérea, particularmente de frutos. 

Portanto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito da poda no 

porte das plantas de pimenta ornamental. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 2.1. Localização 

 

O experimento foi desenvolvido na casa de vegetação do Setor de Floricultura 

e Laboratório de pós-colheita do Departamento de Fitotecnia da Universidade 

Federal de Viçosa (UFV). Foram avaliados dois acessos (MG 7073 e BGH 1039) do 

banco de germoplasma da EPAMIG – UREZM e da UFV e duas cultivares 

comerciais (Biquinho e Pirâmide Ornamental) (Tabela 1) e (Figura 1, 2, 3 e 4). 

 

2.2. Procedimento experimental 

 

As mudas de pimenteiras foram produzidas em ambiente protegido, em 

bandejas de poliestireno preenchidas com substrato comercial Bioplant®. Quando 

atingiram de 2 a 3 pares de folhas foram transplantadas para vasos de 900 (11 cm de 

altura, 9,5 cm de diâmetro basal, 13,5 cm diâmetro superior). No decorrer do 

experimento, foi efetuada a fertirrigação com 150 mL/vaso/semana com solução 

nutritiva contendo 14,4; 1,95; 12,92; 2,5; 1,0; 2,44 mmol/L de N, P, K, Ca, Mg, S e 

30, 5, 50, 40, 2 e 0,1 µmol/L de B, Cu, Fe, Mn, Zn e Mo, respectivamente.   

A primeira poda foi realizada quando as plantas apresentavam em média 4 a 5 

pares de folhas verdadeiras. Os cortes foram realizados logo após o primeiro par de 

folhas completamente expandidas, retirando-se o ápice das plantas. Quando as 

plantas iniciaram as brotações laterais e estas já estavam com mais de 5 cm, foi 

realizada a segunda poda (Figura 18). Nesta última, foi retirado o excesso de 

brotações laterais, mantendo apenas aquelas brotações mais vigorosas e que fossem 

opostas e alternadas de forma a se obter os seguintes tratamentos: plantas com duas 

hastes, plantas com três hastes e plantas sem poda (Figura 19). Em todas os casos, foi 

utilizada tesoura de poda, sanitizada a cada planta em solução de hipoclorido de 

sódio a 100 ppm. Os tratos culturais foram realizados conforme recomendações 

técnicas para a cultura (PINTO et al., 2007). 
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Figura 18. Esquema da poda realizada nas pimenteiras. (A) Retirada da gema apical, 

(B) Poda de seleção das hastes e (C) planta após a as podas. 
 
 
 

 
Figura 19. Esquema dos tratamentos. (A) Controle (plantas em poda); (B) plantas 

com 2 hastes e (C) plantas com 3 hastes. 
 
 
 
 
 

2.3. Avaliações 

A B C 

A B C 
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 Quando 50% da população apresentavam pelo menos 30% dos frutos 

completamente amadurecidos, ou seja, no ponto ideal para a comercialização, 

determinado visualmente (frutos com o tamanho máximo de crescimento e formato 

típico de cada espécie, com a cor específica demandada pelo mercado e sem murcha) 

(Figura 5A, B, C e D), foram avaliadas as seguintes características 

morfoagronômicas baseada na lista de descritores quantitativos e qualitativos 

sugerida pelo IPGRI (1995): 

 

2.3.1. Precocidade 

Expressa pelo número de dias compreendidos entre o plantio e a maturação 

completa de pelo menos 30% dos frutos (ponto ideal de comercialização). Os 

resultados foram expressos em dias. 

 

2.3.2. Altura da Planta (AP) e Altura Total (AT) 

A altura da planta (do colo da planta até a altura da última folha 

completamente expandida) e a altura total (base inferior do vaso até a última folha 

completamente expandida) foram determinadas com auxílio de régua. Os dados de 

altura foram colhidos quando as plantas atingiram o ponto ideal de comercialização. 

Os dados foram expressos em cm. 

 

2.3.3. Diâmetro médio da copa 

Para determinação do diâmetro médio da copa das plantas, foram realizadas 2 

medições, uma no sentido transversal (ST) e outra no sentido longitudinal (SL), com 

auxílio de um paquímetro. Os dados de altura foram colhidos quando as plantas 

atingirem o ponto ideal de comercialização. Os resultados foram expressos em mm. 

 

2.3.4. Número de frutos por planta 

Expressa pela contagem do número de frutos por planta. Os dados foram 

colhidos quando as plantas atingirem o ponto ideal de comercialização. 

 

 

2.3.5. Comprimento do fruto maduro 
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As medições foram realizadas em cinco frutos completamente maduros e 

escolhidas aleatoriamente Os dados foram obtidos com auxílio de régua e os 

resultados foram expressos em cm. 

 

2.3.6. Diâmetro médio do fruto maduro 

Foram realizadas três medições com auxílio de um paquímetro na região do 

pedúnculo, central e no ápice do fruto. Os resultados foram obtidos pelas médias de 

cinco frutos aleatórios por unidade experimental. Os resultados foram expressos em 

mm. 

 

2.3.7. Massa fresca do fruto fresco  

Foi utilizada balança semi-analítica M 1003 com precisão de ± 0,01 g. Os 

resultados obtidos a partir de cinco frutos aleatórios completamente maduros 

avaliados individualmente. Os resultados foram expressos em g. 

 

2.4. Análise dos dados 

O experimento foi montado no delineamento inteiramente casualizado, com 

cinco repetições, totalizando 60 unidades experimentais. Cada unidade experimental 

foi constituída de um vaso. As médias do fator qualitativo foram comparadas 

utilizando Teste de Tukey, adotando o nível de 5% de probabilidade.  

 
Figura 20. Croqui esquematizando o experimento instalado, vista superior das 
bancadas. 

 



74 

 

 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O ponto ideal de comercialização, caracterizado pelo período compreendido 

entre o dia do transplantio até o dia em que a planta apresenta pelo menos 30% dos 

frutos maduros, foi retardado pela poda em 10, 10, 10 e 15 dias para os genótipos 

MG 7073, BGH 1039, Pirâmide Ornamental e Biquinho respectivamente (Tabela 

20).  

 

 

Tabela 20. Precocidade dos genótipos MG 7073; Biquinho; BGH 1039 e Pirâmide 
Ornamental submetidos à poda 

Precocidade 
Genótipos 

Sem poda 2 hastes 3 hastes 

MG 7073 50 60 60 

Biquinho 55 70 70 

BGH 1039 60 70 70 

Pirâmide Ornamental 60 70 70 

 

 

A fase vegetativa, período em que as plantas apresentaram desenvolvimento 

vigoroso sem vestígios de diferenciação para a fase de floração, aumentou 

consideravelmente quando as plantas foram submetidas à poda. No entanto as fases 

de frutificação e maturação dos frutos não foram influenciadas pela poda. No entanto 

o ciclo fenológico das plantas podadas foi maior quando comparado com as plantas 

não podadas, isso ocorreu, provavelmente, pelo fato de que a poda fez com as plantas 

precisassem de um período de tempo maior para recompor sua copa. 

O acesso MG 7073 teve ciclo fenológico de 75, 80 e 80 dias para as plantas 

não podadas, com 2 hastes e 3 hastes respectivamente. Na cultivar Biquinho, por sua 

vez, foi observado ciclo fenológico para as plantas sem poda, com 2 hastes e 3 hastes 

de 80, 95 e 95 dias respectivamente. O acesso BGH 1039 teve ciclo fenológico de 
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80, 95 e 95 dias para as plantas sem poda, com 2 hastes e 3 hastes respectivamente. 

Por fim, a cultivar Pirâmide Ornamental teve ciclo fenológico para as plantas sem 

poda, com 2 hastes e 3 hastes de 85, 95 e 95 dias respectivamente (Figura 21). 

Valores semelhantes foram encontrados em experimento realizado por 

Backes et al. (2007) que avaliou substratos e doses de adubação na produção de 

pimenteira ornamental cultivar Gion Red, onde verificaram que o ciclo das plantas, 

ou seja, o intervalo de tempo compreendido entre o transplante até o ponto de 

colheita, foi de 56 dias. Esses dados, comparados com os valores citados por Sakata 

(2001), revelam uma redução do ciclo da cultura, provavelmente, relacionado com as 

condições climáticas, que são diferentes das regiões produtoras tradicionais de 

pimenta ornamental. 

Vários fatores (genéticos e ambientais) podem influenciar as características e 

comportamentos agronômicos e fisiológicos das pimenteiras, dentre eles o seu ciclo 

fenológico. E para que o seu cultivo e manejo sejam conduzidos de forma adequada, 

é essencial o entendimento da dinâmica de suas fases, sendo os estudos fenológicos 

uma ferramenta essencial para tal finalidade (d'EÇA NEVES & MORELLATO, 

2004). Além disso, permite inferir as respostas das plantas às diferentes condições 

climáticas e edáficas e das formas de cultivo (FOURNIER, 1974). 

A caracterização fenológica das pimenteiras submetidas às condições de poda 

pode fornecer informações sobre prováveis datas de floração e frutificação (o que de 

fato interessa em pimenteiras ornamentais) e até mesmo a colheita, podendo, assim, 

indicar o potencial da poda como técnica a ser incorporada na produção de 

pimenteiras ornamentais envasadas. 
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Figura 21. Duração de cada fase durante o ciclo fenológico das pimenteiras. 
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Na Tabela 21 estão apresentadas as variáveis avaliadas aos 50 DAT para as 

plantas não podadas e aos 60 DAT para as plantas podadas. A poda não alterou as 

variáveis altura e diâmetro médio da copa das plantas do acesso MG 7073. No 

entanto, a relação DL/DT, que indica o aspecto circular da copa, apresentou valores 

muito distantes de 1 para as plantas conduzidas em duas hastes, ou seja, estas plantas 

apresentaram uma copa mais alongada, cujas hastes se distanciavam muito do ramo 

principal. Este efeito não é visualmente agradável do ponto de vista ornamental, além 

do fato de ocupar muito espaço em prateleiras e dificultar o transporte (Figura 22). 

As plantas conduzidas com 3 hastes apresentaram, em média, 120 folhas a 

mais que as plantas que não foram podadas. Esse aumento de folhas favoreceu o 

efeito de adensamento da copa. No entanto, o aumento do número de folhas 

associado ao fato de que não houve diferença significativa no número de frutos por 

planta, fez com que os frutos ficassem escondidos em meio à folhagem. Isso resultou 

numa perda do valor ornamental das plantas, visto que o número de frutos por vaso é 

um fator importante. Esse fator faz referência à porcentagem com a qual o vaso se 

encontra coberto por pimentas, que devem estar bem distribuídas e aparentes na 

planta (VEILING, 2010).  

Com relação à produção e as características das folhas e frutos, não foi 

observado diferença significativa entre as plantas podadas e não podadas. Portanto, a 

poda para as plantas de pimenteira do acesso MG 7073 está inteiramente relacionada 

com a melhoria do tamanho e a qualidade das plantas e não tem efeito sobre a 

produção de frutos. Muito embora as condições de podas não tenham afetado sobre o 

número mínimo de frutos por planta requerido pela Veiling Holambra, que preconiza 

como padrões de qualidade para pimenteira ornamental um número de frutos igual 

ou superior a dez, que é ideal para a comercialização da pimenta ornamental, 

considerando os diferentes tamanhos de vaso. 

Pereira et al. (1997), trabalhando com poda em pimentão obtiveram 

resultados semelhantes, onde foi registrado que a poda não proporcionou aumento na 

produtividade e o peso médio/fruto foi idêntico em ambas as modalidades de poda. 
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Tabela 21. Características de plantas do acesso MG 7073 submetidas à poda 
Características Genótipo    

 MG 7073    
                          Sem poda  2 hastes      3 hastes   CV% DMS

          
         Planta 

     

      
Altura da planta (cm) 34,20 a 34,40 a 33,80 a 2,71 1,56
Altura total (cm) 46,30 a 46,30 a 45,80 a 2,02 1,56
Diâmetro médio da copa (mm) 103,00 a 88,45 a 134,13 a 41,98 76,80
Relação DL/DT  0,92 a 0,48 b 0,86 a 9,99 0,12
   
          Folha   
   
Número de folhas 305,00 c 397,20 b 425,80 a 2,07 13,09
Comprimento da folha (cm) 6,58 a 6,52 a       6,56 a 2,61 0,28
Largura da folha (cm) 2,60 a 2,50 a 2,52 a 4,07 0,17
    
          Fruto   
   
Número de frutos 51,20 a 50,40 a 49,40 a 2,51 2,13
Comprimento do fruto (cm) 4,38 a 4,39 a 4,38 a 3,14 0,23
Diâmetro médio do fruto (mm) 8,9 a 8,0 a 7,8 a 3,40 3,90
Massa fresca do fruto (g) 0,68 a 0,68 a 0,66 a 18,59 0,21
   
*Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
 
 
 As características gerais das plantas do acesso MG 7073 não podadas e 

podadas podem ser observadas na Figura 22. 
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Figura 22. Aspecto geral das plantas do acesso MG 7073 não podadas (A), com duas 

hastes (B) e com três hastes (C), aos 50 e 60 DAT. 
 

 

50 DAT

60 DAT
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Uma das características buscadas com a prática da poda é a redução do porte das 

plantas envasadas, por meio da retirada da gema apical e consequentemente a quebra da 

dominância apical, que parece ser controlada pela auxina, a qual se movimenta 

basipetamente do ápice aos brotos laterais. Quando é inibida, vai diretamente para esses 

pontos de crescimento, exercendo função inibidora. O corte das gemas apicais 

resultaria, portanto, em uma rápida retomada da divisão celular e do desenvolvimento 

dos meristemas laterais, além de interromper o crescimento da planta, diminuindo a sua 

altura (CLINE, 1994; FISHER, 1977).  

No entanto, observa-se na Tabela 3 e Figura 23, que as plantas da cultivar Biquinho, 

apresentaram um comportamento contrário ao que era esperado. As plantas podadas 

tiveram sua altura aumentada em 25% quando comparado as plantas que não foram 

podadas, ou seja, quase duas às vezes o padrão considerado ideal para o mercado 

nacional. Em floricultura, a classificação dos padrões de comercialização é um 

instrumento importante que unifica a cadeia de produção. E um dos critérios para a 

comercialização da pimenta ornamental no Brasil é o padrão da Cooperativa Veiling 

Holambra. Este padrão considera que a qualidade da pimenta ornamental quanto à altura 

é determinado pelo tamanho da planta desde a borda do vaso até a média final dos 

frutos, medido pelo centro do vaso. Considera ainda que para vasos de número 13, 14 e 

15 a altura mínima da planta é de 12 cm e a máxima de 33 cm (VEILING, 2010). 

Também não foi observado o efeito de adensamento da copa, apesar do número 

de folhas ter sido significativamente maior para as plantas conduzidas em 3 hastes. Isto 

fez com que as plantas da cultivar Biquinho não apresentassem uma boa cobertura de 

vaso proporcionada, dentre outros fatores, pelo enfolhamento (Tabela 22). Não foi 

observada diferença significativa para as outras características da folha. A produção não 

foi alterada com a poda, onde número médio de frutos por planta foi de 40. No entanto, 

os frutos das plantas conduzidas em 2 hastes tiveram sua largura superior quando 

comparado com os frutos produzidos pelas plantas conduzidas sem 3 hastes e sem poda 

(Tabela 22).  

Os dados observados na Tabela 22 estão coerentes com os encontrados por 

Pereira et al. (1997), que trabalhando com poda em pimentão não observou diferença 

de produtividade, nem de massa fresca média dos frutos. 

 

 



81 

 

Tabela 22. Características de plantas da cultivar Biquinho submetidas à poda 
Características Genótipo    

 Biquinho    
                           Sem poda    2 hastes      3 hastes   CV% DMS

          
         Planta 

     

      
Altura da planta (cm) 33,2 b 44,0 a 42,6 a 3,96 2,66
Altura total (cm) 45,2 b 56,0 a 54,6 a 3,04 2,66
Diâmetro médio da copa (mm) 292,5 a  300,6 a    285,2 a  9,18 45,32
Relação DL/DT  0,90 b 1,10 b 0,88 b 10,76 0,17
   
          Folha   
   
Número de folhas 105,0 b 108,4 b 115,8 a 3,81 7,05
Comprimento da folha (cm) 9,2 a  9,2 a  9,2 a  0,64 0,09
Largura da folha (cm) 5,04 a 5,12 a 5,08 a 1,41 0,12
    
          Fruto   
   
Número de frutos 39,2 a 40, 0 a 42, 0 a 4,22  2,87
Comprimento do fruto (cm) 2,9 a 3,0 a 2,9 a 4,07 0,20
Diâmetro médio do fruto (mm) 17,2 b 18,5 a 17,5 b 3,30 0,09
Massa fresca do fruto (g) 0,96 a 0,89 a 0,93 a 11,00 0,17
   

*Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo Teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
 

 

As características gerais das plantas da cultivar Biquinho não podadas e 

podadas constam na Figura 23, onde observa-se claramente que o aumento na altura 

das plantas desta cultivar, trouxe prejuízos à cultura, pois resultou em uma má 

conformação da copa da planta em relação à altura, resultando em um efeito visual 

distante dos padrões de comercialização nacional. 

. 
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Figura 23. Aspecto geral das plantas da cultivar Biquinho não podadas (A), com duas 

hastes (B) e com três hastes (C). 
 
 

55 DAT

70 DAT
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A poda realizada no acesso BGH 1039, permitiu a emissão de brotos desde a 

base, os quais formaram uma copa mais densa que associado a manutenção do número 

de frutos por planta, teve efeito negativo, escondendo os frutos em meio à folhagem. 

Não foi observada diferença significativa nos demais parâmetros avaliadas na folha, 

como também não foi observada nenhuma diferença na produção nem nas 

características dos frutos em reposta a poda (Tabela 23).  

 

 
Tabela 23. Características de plantas do acesso BGH 1039 submetidas à poda 

Características Genótipo    
 BGH 1039    
                         Sem poda  2 hastes      3 hastes   CV% DMS

          
         Planta 

     

      
Altura da planta (cm) 35,14  b 36,20 a  35,60 ab  1,68 1,01
Altura total (cm) 47,14 b 48,20 a 47,50 ab 1,23 0,98
Diâmetro médio da copa (mm) 241,47 b 254,64 ab 267,99 a  5,82 25,01
Relação DL/DT  0,92 a 0,92 a 0,94 a 9,24 0,14
   
          Folha   
   
Número de folhas 178,40 c 256,80 b 313,80 a 3,50 14,73
Comprimento da folha (cm) 6,65 a          6,59 a       6,66 a 1,88 0,21
Largura da folha (cm) 3,50 a 3,44 a 3,50 a 6,16 0,36
    
          Fruto   
   
Número de frutos 36,00 a 34,60 a 36,20 a 3,44 2,06
Comprimento do fruto (cm) 2,48 a 2,40 a 2,56 a 4,36 0,18
Diâmetro médio do fruto (mm) 16,5 a 16,5 a 16,2 a 3,03 0,08
Massa fresca do fruto (g) 1,33 a 1,38 a 1,40 a 6,18 0,14
   
*Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo Teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
 

As características gerais das plantas do acesso BGH 1039 não podadas e 

podadas podem ser obervadas na Figura 24. 
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Figura 24. Aspecto geral das plantas do acesso BGH 1039 não podadas (A), com duas 

hastes (B) e com três hastes (C). 

60 DAT

70 DAT
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 Para a cultivar Pirâmide Ornamental, com exceção do número de folhas por 

planta, que foi maior para as plantas conduzidas em 3 hastes, não foi observado 

nenhuma diferença nas características da planta, da folha e do fruto (Tabela 24 e 

Figura 25). O aumento do número de folhas nas plantas conduzidas com duas hastes 

não foi suficiente para esconder os frutos, permitindo uma boa distribuição aparente 

dos frutos na planta. Este fato não aconteceu com as plantas conduzidas em três 

hastes, cujo excesso de folhas teve efeito negativo, pois escondeu os frutos em meio 

às folhas. As plantas conduzidas com duas hastes, também apresentaram uma boa 

conformação de copa favorecendo o seu potencial ornamental. Uma boa formação de 

copa e um atributo importante para a comercialização de pimenta ornamental. De 

acordo com o Veiling (2010), a formação da copa depende da cultivar, já que 

existem cultivares que não apresentam uma boa formação circular.  
 

 

Tabela 24. Características de plantas da cultivar Pirâmide Ornamental submetidas à 
poda 

Características Genótipo    
 Pirâmide Ornamental    
                          Sem poda  2 hastes      3 hastes   CV% DMS

          
         Planta 

     

      
Altura da planta (cm) 25,20 a 25,20 a 24,40 a 3,80 1,59
Altura total (cm) 37,20 a 37,20 a 36,40 a 2,57 1,59
Diâmetro médio da copa (mm) 98,05 a 107,62 a 109,70 a 41,17 72,97
Relação DL/DT  0,82 a 0,74 a 0,74 a 10,10 0,13
  
          Folha  
  
Número de folhas 129,20 c 201,00 b 214,20 a 1,81 5,54
Comprimento da folha (cm) 7,32 a 7,46 a 7,32 a 2,50 0,31
Largura da folha (cm) 3,20 a 3,34 a 3,36 a 3,54 0,19
  
          Fruto  
  
Número de frutos 15,40 a 16,00 a 15,00 a 8,18 2,13
Comprimento do fruto (cm) 3,20 a 3,20 a 3,14 a 4,56 0,24
Diâmetro médio do fruto (mm) 16,0 a 15,8 a 16,0 a 7,43 0,19
Massa fresca do fruto (g) 1,60 a 1,70 a 1,62 a 4,59 0,12
  

*Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo Teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 
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Figura 25. Aspecto geral das plantas da cultiva Pirâmide Ornamental não podadas 

(A), com duas hastes (B) e com três hastes (C). 
 

60 DAT

70 DAT
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4. CONCLUSÕES 
 
 

 A poda não alterou a precocidade dos genótipos BGH 1039 e Piramide 

Ornamental, os quais atingiram o ponto ideal de comercialização aos 60 DAT. A 

poda não foi efetiva para os genótipos MG 7073, BGH 1039, Biquinho. No entanto, 

a poda em duas hastes foi efetiva para a cultivar Pirâmide Ornamental.  
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